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Dentre várias matérias que tra-
mitam na Câmara de Vereadores 
de Torres mesmo no período de 
recesso parlamentar (votação de 
leis nas sessões ordinárias) do mês 
de janeiro está o Pedido de Provi-
dências 03/2024, de autoria dos 
vereadores Luciano Raupp (PSDB) 
e Rafael Silveira (PSDB) – atual pre-
sidente eleito da Casa Legislativa 
para o ano de 2024. A matéria pede 

formalmente para a prefeitura que 
providencie o desentupimento da 
Lagoa Jardim (uma das praias do 
Sul de Torres) bem como melhorias 
na avenida Beira Mar, também na 
praia/bairro Lagoa Jardim.

Os dois vereadores tucanos 
(PSDB) justificam, no corpo do 
texto em solicitação formal, que 
a saída da Lagoa Jardim se encon-
tra entupida, não favorecendo o 

escoamento da água, causando 
alagamentos na região.  Eles suge-
rem, então que seja feito o desen-
tupimento dos canos 
que colaboram para 
o fluxo da água em 
excesso. 

 Sobre a demanda 
na Avenida Beira Mar 
– na Praia Lagoa Jar-
dim, os vereadores 

defendem que o local se encontra 
em más condições. E que, devido 
a temporada de verão e aumento 

do fluxo do trânsito, necessita mais 
ainda de manutenção e reparo na 
via.
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TORRES

Vereador de Torres faz indicação pedindo 
asfaltamento da Estrada Da Ulbra

Está tramitando na Câmara dos 
Vereadores de Torres uma Indicação, 
de autoria do vereador Igor Beretta, 
que solicita formalmente ao Poder 
Executivo (Prefeitura de Torres) que 
implemente a pavimentação asfálti-
ca da  chamada de Estrada da Ulbra 
( oficialmente Rua Universitária), en-
tre o Bairro Faxinal e Engenho Velho. 
Trata-se de um trecho de aproxima-
damente 1000 metros, iniciando na 
Estrada do Mar e ligando ao asfalto 
existente em frente a Ulbra,

O vereador autor ainda sugere 
que a prefeitura busque recursos 
através do Programa FINISA – Finan-
ciamento à Infraestrutura e ao Sa-
neamento – Despesa de Capital da 
Caixa Econômica Federal, bem como 
através da formalização do contrato 

de concessão via Corsan Aegea.
Na prática o vereador quer utili-

zar a pavimentação do trecho para 
que alunos da Ulbra e cidadãos tor-
renses possam acessar a universida-
de vindo e indo para a Estrada do 
Mar, sem ter de fazer a volta e utili-
zar a sinaleira que liga e a própria e 
a avenida Castelo Branco. Trataria-se 
também de uma via para desafogar 
o trânsito de acesso à Torres (via Es-
trada do Mar)

A Indicação é um instrumento 
utilizados por vereadores em todo o 
Brasil para que estes possam forma-
lizar um pedido de melhoria junto 
ao poder executivo, já que os par-
lamentares municipais não podem 
criar projetos de lei que gerem  DES-
PESAS ao poder executivo.

Igor Beretta quer unir a Estrada do Mar com a Rua Universitária através de via asfaltada (ou pavimentada)  com trecho  a ser investido de  cerca de  1KM

Trecho da Rua Universitária (foto antiga – imagem de satélite via Google Maps)

Dois vereadores pedem reparos na estrutura 
urbana da Praia Lagoa Jardim, em Torres

O presidente da Câmara Rafael Silveira e o vereador Luciano Raupp são ambos do PSDB  - neste caso sinalizam 
trabalhar em nome da representatividade da sigla em Torres

 Imagem meramente ilustrativa do local – por prefeitura de Torres (divulgação)
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Vereador anexou na Indicação o local a ser asfaltado, conforme sua demanda

POLÍTICA 

Vereador torrense sugere asfaltamento de 400 
metros da Rua Caxias do Sul 

Uma de intervenções 
legislativas que estão 
ainda sendo colocadas 
em pauta na Câmara 
de Vereadores de Tor-
res - mesmo durante o 
período de recesso das 
sessões ordinárias (vota-
ção de Projetos de Lei e 
publicação de posiciona-
mentos dos vereadores) 
do mês de janeiro - é a 
Indicação, de autoria do 
vereador Cláudio Freitas 
(PSB), Tramitando na 
Casa Legislativa durante 

as reuniões da Comis-
são Representativa dos 
vereadores da Câmara 
torrense, a indicação so-
licita que, por iniciativa 
do Poder Executivo (pre-
feitura), seja realizada a 
pavimentação asfáltica 
da rua Caxias do Sul, na 
parte da via que passa 
pelo bairro Jardim Eldo-
rado (um trecho de 400 
metros), na continuação 
da parte já pavimentada 
da via. 

Conforme a justificati-

va do vereador Cláudio 
Freitas, autor da indi-
cação, o asfaltamento 
desafogaria o forte o 
fluxo de veículos em 
vias próximas causados 
por desvios da via que 
interrompe a parte pa-
vimentada no trecho. 
Lembrando que a Rua 
Caxias do Sul é uma im-
portante via de Torres, 
que em sua parte já as-
faltada liga a região mais 
central diretamente ao 
Parque da Guarita.

Cláudio Freitas afirma que se trata de uma continuação de via, desviada por falta de pavimentação

RELATO: mau atendimento aos idosos em 
bancos de Torres
Recebi correspondência de Maria Isolete da Silva, contando que no dia 02/01/2024 

esteve com sua mãe que é aposentada e pensionista do INSS, para ajudar a ela receber seu 
pagamento, como todo mês, no banco.

 “Todas as vezes que me encaminho para o banco com a mesma, sempre observo si-
tuações que me deixam bem perplexas, mas neste dia foi ao extremo... O banco estava 
completamente cheio devido os feriados referentes às festas de fim de ano.  E além de 
clientes "normais", o local estava repleto de idosos. Ao entrar, pude perceber que estavam 
funcionando somente cinco caixas eletrônicos, dos doze presentes na agência. E as filas 
dos terminais estavam enormes. Por questão de limite de saque, minha mãe sempre recebe 
seu pagamento na boca do caixa. Neste dia, mesmo com a agência extremamente cheia, 
dos seis caixas que a agencia possui, somente quatro estavam em atendimento.

Acredito que, para a quantidade de clientes que o banco possui, este número de caixas 
em dias como este está diminuto, ainda mais quando não estão todos funcionando, como 
neste caso. Minha mãe entrou na agência às 10:28 hs., com senha preferencial. De tão 
cheio que estava o banco, não havia lugares suficiente para os idosos sentarem. Pude 
perceber durante as chamadas de senhas, que o atendimento era feito somente nos caixas 
2, 3, 4 e 5; e o caixa 05, que seria de atendimento preferencial, estava ainda atendendo os 
clientes especiais, os normais, os demais casos e o atendimento preferencial; os demais 
caixas chamavam todos os clientes, menos os preferenciais. Em 45 minutos que ficamos 
aguardando sermos atendidas, somente quatro idosos foram chamados, e eles eram a 
maioria dentro do banco.

Durante as idas e vindas de alguns funcionários, abordamos uma moça, que aliás, 
aproveito para elogiar, pois acredito ser de algum setor mais acima, por conta de fazer 
atendimento em algumas mesas localizadas no outro lado dos caixas. Questionamos sobre 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS o fato de o atendimento estar muito demorado para os idosos, com pessoas de mais de 
80 anos aguardando muito tempo de espera no banco.  A mesma disse que existia um 
caixa atendendo somente os idosos, e eu demonstrei para ela que não.  Então ela disse 
que era um dia que fugia dos padrões, mas que se poderia realizar o saque no caixa 
eletrônico caso quisessem. Ao encaminhar minha mãe ao caixa para ajudá-la, a mesma 
pode perceber que vários caixas estavam com problemas de sistema, como havia dito 
anteriormente, somente cinco caixas estavam funcionando, de doze existentes.

A funcionária então começou a tentar resolver da melhor forma possível. Foi a única 
que se mobilizou dos possíveis "gerentes", e uma caixa bem antiga no banco (que estava 
de blusa verde no momento), que também tentou ajudá-la a resolver os problemas, inclu-
sive esta caixa atendeu minha mãe. A mesma inclusive comunicou algo que, em um ano 
de cliente do banco, minha mãe não sabia. O banco abria às 9 hs para atender os idosos 
que iriam só receber seu benefício. Acredito que, assim como minha mãe, vários idoso 
não sabem disso. Depois da mobilização destes dois funcionários, o atendimento come-
çou a ser um pouco melhor, mas o caixa preferencial continuou atendendo da mesma 
forma, alternando entre os clientes normais e os idosos. O que mudou foi que os demais 
caixas, também começaram a atender os idosos. Bem, pelo que sei, o banco deve possuir 
um caixa exclusivo para atendimento de idoso e, caso não tenha idosos na agência, ele 
pode atender os demais. O que não ocorre neste banco nunca. A espera de atendimento 
por parte dos idosos é sempre muito grande e demorada demais. Pelo que sei também, 
segundo a lei existe um tempo de permanência mínima dos idosos na agência, que pode 
ser "um pouco" prolongado em dias muito cheios. Minha mãe conseguiu sair da agência, 
às 12h13min, finalmente foi atendida. Sua espera foi excessivamente longa, e não falo só 
por ela. O descaso foi com todos os idosos presentes na agência”.

Diante da narrativa de Maria Isolete, fui até uma agencia bancária e presenciei o pro-
testo de um Senhor de 80 anos, que pediu para não ser identificado. "Eu sou velho, não 
um maluco” o dizia para chamar a atenção dos funcionários. Fez o relato da vivência 
de Engenheiro Civil aposentado pela doença de Parkinson. Disse que a condição física 
adquirida pela doença o impede de acessar caixas eletrônicos, colocando-o diante das 
dificuldades ao utilizar serviços online, cada vez mais inseridos nos atendimentos bancá-
rios. Esse fenômeno deveria ser olhado com atenção, pois o número de idosos continua 
aumentando e o foco é justamente a dificuldade de uso - pelos idosos, das tecnologias de 
informação para as relações com os bancos, além da falta de suporte fornecida.  

Espero que os Bancos de Torres revejam sua forma de atendimentos, principalmente 
dos idosos, pois está absurdamente longo e muito mal feito. Os mesmos estão abando-
nados, o que me deixa muito triste e perplexa, pois acredito que este não seja o lema dos 
Bancos para atendimento dos idosos”.

Vereador indica projeto de regularização fundiária em praias 
do Sul de Torres para melhor acesso à água encanada

Por Redação A FOLHA
__________________

Estará sendo pautada na reunião 
da Comissão Representativa dos ve-
readores de Torres ( que toca as de-
mandas da Casa Legislativa no período 
de recesso parlamentar de verão)  - e 
será encaminhada para a Prefeitura 
de Torres- a INDICAÇÃO 005/2024, de 
autoria do vereador Jacó Miguel (PSD). 
Esta indicação pede à municipalidade 

para que  EXECUTE reunião e orienta-
ção das associações de moradores das 
praias do sul (entre Itapeva e Paraíso), 
para que sejam encaminhadas, junto à 
municipalidade, soluções sobre ques-
tões ambientais. Tudo isso  visando a 
implementação  encanamentos para a 
oferta de água potável em pontos des-
guarnecidos da região, assim como a 
sugestão para que Prefeitura de Torres 
efetue o recadastramento das casas 
que têm esta demanda, para que seja 

feita a regularização fundiária.

Vários locais nas praias do sul têm o 
mesmo problema

Na justificativa da Indicação do ve-
reador torrense, ele defende que as 
associações das praias do sul de Torres 
reclamam a inexistência de oferta de 
água encanada ou de água potável de 
boa qualidade  em vários pontos da 
região. O vereador conceitua a falta de 
água em qualquer caso como assunto 

importante, embora seja providencia-
do pela Corsan atualmente. 

A seguir, a indicação de Jacó lembra 
que há, em alguns lugares das praias 
do sul, problemas de regularização da 
propriedade ou do loteamento.  E diz 
que estas barreiras estariam prejudi-
cando também moradores que esta-
riam com seus terrenos regularizados, 
mas que acabam sem acesso à água 
encanada de qualidade por conta da 
situação de terceiros (os que estão 

com terrenos irregulares). 
No final o vereador Jacó Miguel 

sugere que haja uma formalização 
da municipalidade, para que a COR-
SAN amplie a rede de distribuição 
de água  tratada para as localidades, 
assim como sugere que a prefeitura 
faça uma parceria para atuar na viabi-
lizações das questões e licenciamentos 
ambientais, estas  exigidas para que as 
tubulações sejam feitas pela compa-
nhia de fornecimento e água.
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Em uma reunião realizada na re-
sidência do empresário Delci Dimer, 
o MDB de Torres, desta feita sob a 
liderança do vice, Juca Raupp, reu-
niu-se com membros da executiva 
municipal, a Juventude partidária, al-
guns vereadores e o Grupo de Traba-
lho para as Eleições 2024. Conforme 

informam em nota para a imprensa, 
“este encontro não foi apenas uma 
retrospectiva de 2023, mas também 
um palco para planejar um futuro 
promissor”.

A presença de figuras como o Vi-
ce-Presidente municipal Juca Raupp, 
os membros tradicionais Daniel Mon-

teiro, Roniel Lumertz, Iara Beatriz Rol-
dão, Silvio Severo, vereadores Dilson 
Boaventura e Igor Beretta, a Vice-
-Presidente da Juventude Greicy Boll, 
a Secretária Gabriela Schardosim, o 
ex-prefeito João Alberto Machado e 
o empresário Delci Dimer, destacou a 
diversidade e a força do partido.

TORRES

MDB de Torres avalia 2023 e planeja proposta política para nortear o pleito municipal

Mobilização e articulação intensas no ano passado
Em 2023, o MDB de Torres or-

ganizou e participou de eventos 
de relevância, destacando-se no 
cenário estadual e reafirmando a 
importância estratégica da cidade 
para o partido. Esses eventos con-
taram com a presença de figuras 

proeminentes como os deputados 
estaduais Rafael Braga e Luciano Sil-
veira, os deputados federais Marcio 
Biolchi e Alceu Moreira, o ex-sena-
dor José Fogaça, o ex-Governador 
Germano Rigotto e o Vice-Governa-
dor Gabriel Souza. “A participação 

dessas personalidades não apenas 
enriqueceu os eventos, mas tam-
bém demonstrou o compromisso 
do MDB com Torres, evidenciando 
a cidade como uma das prioridades 
do partido. Este forte envolvimen-
to sinaliza o apoio incondicional do 

MDB aos correligionários torrenses 
no próximo pleito, reforçando a 
união e o suporte mútuo em busca 

de um futuro promissor para a re-
gião”, ressalta o diretório municipal 
do partido.

 Encontro de avaliação e planejamento foi batizado de “Traçando o Caminho de Torres para 2024”.  E alguns atores que estarão na eleição também participaram

Arrecadados quase mil quilos de 
alimentos em shows nacionais 

realizados no Parque do Balonismo
TORRES - Exatamente 980 

quilos de alimentos foram ar-
recadados em Torres com os 
ingressos solidários dos shows 
nacionais promovidos recente-
mente no Parque do Balonismo. 
Na apresentação de Henrique & 
Juliano foram angariados 670 
quilos e 310, no show da Maiara 
e Maraísa.

O montante recolhido será 
utilizado na montagem das 
cestas básicas distribuídas à 
famílias e indivíduos vulnerá-
veis cadastrados na Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos. Henrique 
& Juliano se apresentaram no 
dia 29 de dezembro de 2023 e 
Maiara e Maraísa, no dia 6 de 

janeiro.
A secretária Helvia Sanae 

Mano agradece a solidariedade 
dos torrenses e solicita aos do-
adores para que prestem aten-
ção nos prazos de validade dos 
produtos. A validade não deve 
ser curta, com a finalidade de 
melhor viabilizar o trabalho da 
Secretaria.

Marca e identidade com compromisso
O ano de 2023 também foi mar-

cado por conquistas significativas 
para o MDB Torrense, segundo 
destacou o diretório municipal. “A 
harmonização do ambiente inter-
no e o recrutamento de lideranças 
influentes, destacou-se como um 
dos grandes sucessos do partido. 
Além disso, o projeto de visibili-
dade, impulsionado por eventos 
impactantes e filiações estratégi-

cas, solidificou a presença do MDB 
no cenário político. A formação de 
uma lista robusta de pré-candidatos 
a vereadores e a consolidação de 
uma pré-candidatura majoritária 
são testemunhos do crescimento e 
fortalecimento do partido”.

Mas a nota da agremiação afirma 
que, no entanto, “o foco principal do 
MDB permanece inalterado: as pes-
soas. O afastamento de membros 

não foi visto como uma perda, mas 
como um realinhamento com os va-
lores fundamentais do partido”, diz.

A diretoria municipal indica que 
o MDB reforça sua marca de fazer 
um governo por torrenses para os 
torrenses. “Este compromisso se 
estende além das fronteiras parti-
dárias, unindo forças com outros 
partidos que compartilham dessa 
visão. Essa abordagem colaborativa 

e inclusiva é fundamental para criar 
um governo que atenda verdadeira-
mente às necessidades de todos os 
cidadãos do município”, diz a mes-
ma nota.

A comunicação do partido afir-
ma pensar que encerrou 2023 mais 
forte e coeso em Torres, com uma 
visão clara para o futuro. “O MDB 
está pronto para liderar com uma 
abordagem inclusiva e sensível às 

necessidades da população, honra 
a sua tradição de governança que 
prioriza as pessoas acima de tudo. 
À medida que nos aproximamos das 
eleições de 2024, o MDB se posicio-
na não apenas como um partido 
político, mas como um movimento 
dedicado ao bem-estar de todos os 
cidadãos do município, encerram 
os emedebistas sobre resultado do 
trabalho.

Conselheiros Tutelares eleitos para 
o quadriênio 2024-2028 tomam posse em Torres

No dia 10 de janeiro, foi realizada 
a cerimônia de posse dos Conselhei-
ros Tutelares eleitos para o quadriê-

nio 2024-2028. Integrado ao Conse-
lho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente de Torres, o ato 

ocorreu na Câmara de Vereadores de 
Torres.

Em 2 de outubro de 2023, o Com-
dica publicou edital 
com o resultado 
das eleições de 
Conselheiros Tu-
telares 2024/2028 
ocorrida na vés-
pera, dia 1º de 
outubro. Tomam 
posse todos os 
participantes do 
processo, devido 
a necessidade de 
suplentes precisa-
rem substituir os 
titulares, no caso 
de férias ou outras 
eventualidades.

São titulares, 

por ordem decrescente de número 
de votos, os seguintes Conselheiros: 
Iara Beatriz do Nascimento Cardoso 
Roldão, Luciana Pinho Lupim Gat-
to (única candidata reeleita), Maria 
Beatriz Vargas da Rosa de Carvalho, 
Daiana Schirmer e Felipe Matos. São 
suplentes, por ordem decrescente de 
votos, Carla Benck Hahn Rossato Pe-
reira, Diogo Gonzalez de Aguiar, Kátia 
Prenda de Souza, e Rodrigo Duarte. 
Ribas.

O evento contou com a presença 
da secretária de Assistência Social 
e Direitos Humanos, Helvia Sanae 
Mano, a presidente do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e 
Adolescente (Comdica), Renilda Ca-
povilla, o presidente da Câmara de 
Vereadores, Rafael Silveira, o sargen-
to Bruno, da Brigada Militar, os vere-

adores Carla Daitx, Cláudio Freitas, 
Gibraltar Vidal, Igor Beretta, Moisés 
Trisch e Vilmar dos Santos Rocha, 
amigos e familiares dos conselheiros.

Função do Conselho Tutelar
De acordo com o ECA, são atribui-

ções do Conselho Tutelar e, portan-
to, dos membros que o compõem, 
atender crianças e adolescentes 
com direitos violados ou ameaçados. 
Além disso, o conselheiro tutelar é 
responsável por promover o enca-
minhamento de situações aos pais 
ou responsáveis, mediante termo de 
responsabilidade.

O Conselho Tutelar fica na Rua Pe-
dro Cincinato Borges, 338. Funciona 
de segunda a sexta, das 8h às 11h30 
e das 13h às 17h30. O fone de plan-
tão é (51) 99701 2911.
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Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.
A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 
 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes
》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres
》 Piscina aquecida
》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello
》 Brinquedoteca
》 Academia
》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

TERRAZZO COM MIRANTE E ARQUIBANCADA PARA CONTEMPLAR O MAR

PISCINA AQUECIDA

ÁREA GOURMET 21º ANDAR: ESPAÇO BRUNELLO

ÁREA GOURMET 2º ANDAR: CANTINASALA DE ESTAR

SAIBA MAIS

Com apenas 3 unidades por 

andar, os apartamentos do 

Montalcino foram projetados 

para oferecer conforto em todos 

os aspectos. 

O projeto valoriza a vista dos 

apartamentos, a disponibilidade 

de espaços amplos, a 

comodidade das suítes e o uso 

de ventilação e iluminação 

natural. 

Montalcino une requinte, inteligência e 
inovação para facilitar o dia a dia de pessoas 
exigentes que valorizam conforto e qualidade.
A poucos passos do mar, você pode desfrutar 
de um empreendimento incomparável, feito 
para quem acredita que todos os momentos 
podem ser especiais 
 》 Apartamentos 3 dormitórios, com até 3 
suítes
》 Terrazzo com mirante e arquibancada para 
contemplar a vista magnífica de Torres
》 Piscina aquecida
》 2 Espaços Gourmet: Cantina e Espaço 
Brunello
》 Brinquedoteca
》 Academia
》 Sala de Jogos

Saiba mais o empreendimento no site: 
www.denardiconstrutora.com.br

Apartamentos 
3 DORMITÓRIOS, 
com até 3 SUÍTES

Terrazzo 
com MIRANTE e 
ARQUIBANCADA 

PISCINA 
AQUECIDA

2 Espaços Gourmet: 
CANTINA e 

ESPAÇO BRUNELLO

BRINQUEDOTECA

ACADEMIA

SALA DE JOGOS

 ÚLTIMAS UNIDADES    EM FASE DE ENTREGA
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Medalhista olímpica da seleção brasileira, Fê Garay 
vai ministrar oficina de vôlei em Torres

Quem visitar a beira da praia 
de Tramandaí e Torres neste final 
de semana terá a oportunidade 
de jogar vôlei com uma medalhis-
ta olímpica. O Estação Verão Sesc 
levará Fernanda Garay, ponteira 
responsável pelo ataque que ga-
rantiu o ouro ao Brasil nas Olim-
píadas de Londres em 2012 e a 
prata nas Olimpíadas de Tóquio 
2020, para ministrar duas ofici-
nas, gratuitamente, para públicos 
de todas as idades. Em Torres, a 
atividade ocorre no domingo 
(dia) 14, às 10h. Não é necessário 
inscrição prévia.

Gaúcha nascida em Porto Ale-
gre, Fê Garay, como a atleta é 
mais conhecida, defendeu a Se-
leção Brasileira de vôlei desde as 
categorias de base e se firmou na 

equipe adulta em 2010, após ter-
minar a temporada como a maior 
pontuadora da Superliga. Ao lon-
go da carreira, ela brilhou em ti-
mes do Brasil e de países como 
China, Rússia, Turquia e Japão.

Além da atividade especial, o 
Estação Verão Sesc segue com di-
versas atrações no Litoral Norte. 
Em Torres, no espaço montado 
na beira da Praia Grande (junto 
aos quiosques do calçadão), o 
destaque é para o Passaporte da 
Saúde, que atenderá, nos dois 
dias, das 08h30 às 13h, ofere-
cendo, gratuitamente, aferição 
da pressão, testes de glicose e de 
acuidade visual. A casa de praia 
funciona de terça-feira a domin-
go, das 8h30 às 19h30, com ba-
nho de mar acessível e emprés-

timo de materiais (Cadeiras de 
praia e guarda-sóis).

A programação completa pode 
ser conferida abaixo e é atualiza-
da, semanalmente, no site www.
sesc-rs.com.br/estacaoverao/. 
As atrações são promovidas pelo 
Sistema Fecomércio-RS/Sesc/
Senac, em parceria com as pre-
feituras municipais e, em Torres 
e Tramandaí, contam com o pa-
trocínio de Farmácias São João e 
Nívea.

Estação Verão SESC

Promovido há 20 anos pelo 
Sistema Fecomércio-RS/Sesc, o 
Estação Verão proporciona ati-
vidades de lazer, esporte, saúde 
e bem-estar no Litoral do Rio 

Grande do Sul. Em parceria com 
as Prefeituras Municipais, rea-
liza programações sistemáticas 
gratuitas para a população. Em 
2024, o projeto estará em Torres, 

Tramandaí, São Lourenço do Sul, 
Praia do Laranjal, Quintão, Itapuã 
e Praia do Cassino. Mais informa-
ções em www.sesc-rs.com.br/es-
tacaoverao. 

Em Torres, a atividade ocorre no domingo, dia 14, às 10h. A realização é do Estação Verão SESC

Capão da Canoa e Torres são as cidades com maior 
número de salvamentos até agora neste veraneio

Desde o início da Operação Ve-
rão do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do RS (CBMRS) no último dia 

16 de dezembro até quarta-feira 
(09 de janeiro), os guarda-vidas 
realizaram 335 salvamentos, 287 

destes no Litoral Norte gaúcho. 
No período, as praias da região 

com a maior quantidade de sal-
vamentos eram: Capão da Canoa 
(incluindo Capão Novo) com 68 e 
Torres com 60 salvamentos. Se-
guiam-se Tramandaí (incluindo 
Nova Tramandaí) com 34 salva-
mentos, Balneário Quintão com 
27, Cidreira com 25 salvamentos 
e Arroio do Sal com 23.

Segundo o CBMRS, no período 
entre 16 de dezembro e 09 de 
janeiro, haviam sido realizadas 
mais de 120 mil ações de preven-
ção sendo 98.836 no litoral Nor-

te, 11.666 no litoral Sul e 16.704 
em águas internas. Também fo-
ram encontradas 369 pessoas, 
sendo 354 no litoral Norte, 12 no 
litoral Sul e 3 em águas internas. 
No litoral Norte, a maior quanti-
dade de pessoas encontradas foi 
em Torres com 136 e Capão da 
Canoa (e Capão Novo) com 72 
pessoas encontradas.

Em relação a lesões por águas-
-vivas, o Corpo de Bombeiros 
Militar do RS informava que re-
gistrou 9690 lesões entre 16/12 
e 09/01, sendo 8.355 no litoral 
Norte e 1.335 no Litoral Sul – 

muitas destas lesões registradas 
desde 05 de janeiro, mostrando 
que a presença destes animais 
seguia firme em nossas praias. 
Apenas em Capão da Canoa, fo-
ram 1815 casos registrados junto 
aos guarda-vidas, seguidos por 
1.411 em Tramandaí, 871 em 
Xangri-lá e 855 em Torres.

No período entre 16/12 e 
09/01, ocorreu um óbito por afo-
gamento na orla marítima - que 
aconteceu em Arroio do Sal (em 
área longe da guarnição de guar-
da-vidas).

FONTE – CBM RS

Guarda-vidas já realizaram 287 salvamentos no litoral norte neste veraneio – entre o dia 16 de dezembro e 09 de janeiro

Entrada de argentinos pela fronteira terrestre no 
Brasil cai 40% no início de 2024

O número de argentinos 
que entraram no Brasil pela 
fronteira terrestre no início 
do ano caiu quase 40%. Se-
gundo dados da Aduana de 
Uruguaiana, no RS, em 2023, 
pouco mais de 47,7 mil via-
jantes chegaram ao país vin-
do de Paso de Los Libres, na 
Argentina, nos primeiros sete 
dias do ano. Esse número 
caiu para 29,2 mil neste ano. 
A Aduana é a segunda maior 
porta de entrada de estran-

geiros no país, atrás apenas 
do Aeroporto Internacional 
de Guarulhos, em São Paulo.

A instabilidade econômica 
e a política de preços do novo 
governo argentino estão por 
trás dessa queda, como anali-
sa a professora de Relações In-
ternacionais da PUCRS, Luana 
Geiger. "Por exemplo, os pre-
ços dos combustíveis aumen-
taram em 90% desde o início 
do governo Milei, ou seja, há 
menos de um mês. Em certa 

medida, quase duplicaram, o 
que torna os argentinos mais 
cautelosos", afirma.

Impacto no comércio e 
no bolso dos turistas

A empresária Nádia Felin 
é dona de um minimercado 
próximo à ponte internacio-
nal e sentiu a queda no movi-
mento. Há 20 anos atenden-
do no mesmo local, ela conta 
com 90% do público vindo da 

Argentina, realidade que mu-
dou neste ano. "Nessa época 
de férias, era o momento que 
eles mais transitavam e dei-
xavam um valor considerável 
aqui para a cidade. E, agora, 
não tem nem 50% que eles 
estão chegando", descreve.

A família do servidor públi-
co Marco Cassara vai cruzar o 
RS em uma viagem de mais 
de 2 mil quilômetros até San-
ta Catarina. "Sou da Argenti-
na, São Miguel de Tucumã. 

Venho com a minha família 
já faz muitos anos. Vamos 
passar 15, 18 dias em Canas-
vieiras. Eu tinha 17 anos a pri-
meira vez que vim. Eu trocava 
100 pesos e me davam R$ 
200", diz. Para conseguir os 
mesmos R$ 200 hoje, Marco 
precisa gastar 33.260 pesos. 
"Desta maneira, com esforço, 
sacrifício, e trabalho, pode-
mos nos dar alguns gostos e 
sair de férias", diz. (FONTE – 
G1 RS)

A Aduana é a segunda maior porta de entrada de estrangeiros no país, atrás apenas do Aeroporto Internacional de Guarulhos, em São Paulo.
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Um leitor assíduo de A FOLHA, 
o médico Evandro Parisotto, ele 
sabedor dos limites que as deci-
sões de prioridades da prefeitura 
trazem (por conta de não haver 
nunca uma decisão que agrade a 

todos), desta vez relatou para nós 
sobre o que via.

Ele mora na Lagoa do Violão, na 
rua que a contorna. E reclamou 
que antes das 5 horas da manhã 
(logo que aparece o sol), funcio-
nários da prefeitura faziam baru-
lho com os cortadores de grama 
à gasolina, na frente da Lagoa do 
Violão. Para ele, “um absurdo!”

Sabemos que:  1 – Os cortes de 
grama procuram ser feitos quan-
do não têm carros estacionados, 

para que pedras e britas que estão 
nos locais de corte de grama não 
pulem e amassem os veículos; 2 – 
Que as máquinas à gasolina são a 
forma de cortar grama sem ter de 
buscar energia em uma tomada 
de terceiros, a outra alternativa - 
corte com máquinas elétricas. E 
buscar energia em casas de tercei-
ros é uma invasão de privacidade 
e uma coerção em alguns casos. 3 
– Que a grama cresce muito nes-
tas épocas e a falta do corte gera 

aspectos ruins 
na urbe e para 
os turistas que 
aqui nos visi-
tam. 

Mas neste 
caso por exem-
plo, da Lagoa 
do Violão: em 
sua parte próxi-
ma a margem, 

não é permitido o estacionamen-
to. Portanto, as podas e corte de 
grama podem ser feitas a qual-
quer horário. Penso também que 
o serviço pode ser feitos á noiti-
nha, outro horário de pouco es-
tacionamento nas vagas utilizadas 
por veranistas, já que estes estão 
em casa, já saíram da diversão di-
ária. Mas buscar um equipamento 
menos barulhento e com menos 
impacto nos cortes, como os com 
proteção contra impulsionamento 
de pedras, seria o ideal.

Somos uma cidade turística e o 
visitante (que paga caro para estar 
aqui na temporada) vai gravar isto 
na memória caso seja acordado as 
5 da manhã, quando em férias, por 
barulho de motor de combustão 
em sua janela. E pode não voltar 
para a cidade justamente quando 
ponderar sobre este assunto. 

Olho no Lance 

BARULHO: FALTA DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO

Os golpes de Estado que ocor-
reram na história do Brasil desde 
a independência foram:

A Noite da Agonia (1823); Gol-
pe da Maioridade (1840); Procla-
mação da República (1889); Gol-
pe de 3 de novembro de 1891; O 
curioso caso de Floriano Peixoto; 
Revolução de 1930; Estado Novo 
(1937); Deposição de Getúlio 
Vargas em 1945; e o Golpe de 
1964. 

Em 2016, com o Impeachment 
de Dilma Roussef, em 31 de agos-

to, a esquerda e parte de artistas 
politizados   também batizaram o 
impedimento ritualizado pela lei 
como um Golpe. Parece que isto 
ficou na “Estória” da esquerda” e 
não na história do Brasil, então. 

E agora? Os atos de manifes-
tações e de depredações de 8 
de janeiro de 2023 ficarão na 
história como uma manifesta-
ção violenta ou como tentativa 

de golpe, como acontecera na 
época dos movimentos armados 
de guerrilha no Brasil, onde eles 
pegavam em armas, assaltavam 
e até matavam para se manifes-
tar contra o golpe do exército e 
chamavam isto de “revolução”?

Penso que: 1 - ou o Brasil só 
foi governado por golpistas, mu-
dando somente o período de va-
lidade do golpe anterior; 2 - ou o 

Brasil foi governado por políticos 
eleitos, mas que a eleição foi (e 
é) chamado de Golpe por quem 
perde, que a seguir por sua vez 
será o vencedor ou o golpista, 
depende da narrativa.

Ou seja: talvez, a política seja 
a arte de executar um golpe que 
funcione e de transformar em 
golpe o que não é golpe. Acho 
que é isto. 

GOLPE OU POLÍTICA? HISTÓRIA OU ESTÓRIA? 

OPINIÃO

O Partido Novo, pra mim a úni-
ca agremiação política no Brasil 
que ainda não experimentou as 
benesses das trocas políticas de 

participação no corporativismo 
estatal por aceitação dos interes-
ses destes corporativistas ( diga-
-se de passagem – que  estão nos 

três poderes da República brasi-
leira) escreveu este editorial so-
bre as “comemorações” da data 
do 8 de janeiro de 2023.  Vejam:

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

AS HISTÓRIAS MAL CONTADAS DO 8 DE JANEIRO

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

“Em vez de armar um teatro 
“em defesa da democracia” e 
promover sua narrativa sobre os 
ataques de 8 de janeiro, Lula e o 
STF deveriam aproveitar a data 
para esclarecer questões ainda 
mal respondidas aos brasileiros.

Como perguntou na semana 
passada o embaixador do NOVO, 
Deltan Dallagnol, por que o mi-
nistro Alexandre de Moraes re-
velou só agora que havia um 
plano para matá-lo? Por que não 
mostrou provas desse plano? Por 
que não se declarou impedido de 
julgar esses acusados, tendo em 
vista que é um potencial vítima 
dos agressores?

Não há dúvida que os atos de 8 
de janeiro foram criminosos. Mas 

podem ser considerados “autores 
de uma tentativa de golpe” os 
vândalos que atacaram palácios 
vazios num domingo, não tenta-
ram prender ou matar autorida-
des e que abandonaram o local 
sem resistência assim que alguns 
policiais começaram a agir?

Por que outras invasões a pré-
dios públicos, como as cometidas 
corriqueiramente pelo MST e 
pela esquerda, não foram trata-
das como crimes?

Por que o então ministro da 
Justiça, Flávio Dino, não liberou 
imagens de dezenas de câmeras 
do seu ministério? Se os petistas 
se esforçam para parecer como-
vidos pelos ataques, por que re-
sistiram a esclarecer a atuação 

das autoridades durante o episó-
dio? 

Por que, diante dos condená-
veis atos de vandalismo e invasão 
dos palácios, a Força Nacional foi 
tão omissa quanto a Polícia Mili-
tar? É inconsistente o argumento, 
utilizado por Flávio Dino, de que a 
guarda precisaria de autorização 
estadual. Qualquer cidadão pode 
atuar para deter alguém em fla-
grante delito. No caso de agentes 
da lei, cruzar os braços durante 
a ocorrência de crimes pode até 
mesmo ser considerado coauto-
ria por omissão. Diante de inú-
meros alertas, a Força Nacional 
poderia, sim, ter liderado uma 
resposta emergencial.

Falando em omissão, por que o 

chefe do Gabinete de Segurança 
Institucional abriu as portas do 
Palácio do Planalto? O que ele 
conversou com o presidente Lula 
logo antes de deixar os vândalos 
ingressarem na sede do Executi-
vo?

Quem vai responder pela mor-
te de Clériston Andrade, o Clezão, 
um dos mantidos em prisão ilegal 
que morreu durante um mal súbi-
to na Papuda, depois de dezenas 
de atendimentos médicos e de 
um parecer favorável da Procu-
radoria-Geral da República à sua 
liberdade provisória?

Como se pode falar em “defe-
sa do Estado de Direito” quando, 
um ano depois do 8 de janeiro, 
65 pessoas ainda estão presas 
preventivamente, das quais 33 
sequer foram denunciadas pelo 
Ministério Público?

Por fim, como podem falar 
em defesa da democracia aque-
les que dia após dia atropelam 
decisões democráticas tomadas 
pelos representantes do povo no 
Congresso Nacional?”

Partido Novo em 
janeiro de 2024
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As patas dos cães são a base de sustentação para que os bichinhos possam correr e 
brincar. Essa estrutura é essencial para que o seu pet esteja sempre bem disposto para 
uma brincadeira divertida e sem hora para acabar.

Porém, muitas pessoas não sabem que essa região também merece cuidados especiais, 
pois a almofada plantar, como é conhecida a parte macia debaixo da pata do cão, apesar 
de parecer forte, é sensível e delicada. É fundamental que os tutores deem todo suporte 
necessário para que o animal se movimente sem incomodo algum.

Os passeios com os cães devem garantir a segurança do animal, pois pedrinhas, plásti-
cos, galhos e cacos de vidro podem machucar, além do piso quente – que provoca sérias 
queimaduras nos pets. Uma boa dica é sempre limpar e revisar as patinhas depois do 
passeio, aparando os pelos que ficam entre as almofadinhas.

Sair nos horários de sol mais baixo, antes das 10 horas pela manhã e após as 16 horas, 
já ajuda (e muito) na prevenção.

Precisamos lembrar sempre que os animais sentem o que nós sentimos, ou seja, medo, 
tristeza, raiva e dor. O chão quente não apenas vai fazer com que as patinhas ardam, mas 
também pode provocar ressecamentos e até mesmo bolhas.

Outro ponto importante é saber analisar os sentimentos do cão. Se ele para no meio do 
passeio e se nega a continuar caminhando, não negligencie sua vontade. O animal pode 

ATENÇÃO: O CALOR PODE QUEIMAR AS 
PATINHAS DO SEU CÃO

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

estar com dor e ter dificuldades de seguir o percurso.
Se você constatar ferimentos nas patas do seu pet, lembre-se que lavar ainda é a melhor 

alternativa. Não medique seu cão em hipótese alguma e consulte o veterinário para que o 
medicamento, se necessário, seja aplicado corretamente. Por vezes, o machucado necessita 
de hidratantes, desinfetantes ou antibióticos de uso oral de acordo com a gravidade da lesão.

Importante manter as unhas aparadas, visto que unhas grandes também incomodam o pet. 
Um sintoma de que é hora de cortá-las se dá quando o animal morde ou lambe compulsiva-
mente a região das patinhas, machucando ainda mais a região.

Lembre sempre que dar amor e carinho é, especialmente, cuidar da saúde de todo o corpo 
do seu cãozinho. Com os cuidados essenciais correspondidos, o seu companheiro vai crescer 
forte, saudável e muito feliz.

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho ao 
seu animal de estimação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta campanha, e 
você?

Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos animais disponíveis para 
adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso 
telefone e visite nossa feirinha de adoções aos sábados.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou 
abandonados por moradores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que 
aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de 
várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com uma contribuição na 
conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, conta 
06.032079.0-6, com doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Conheça o trabalho da ATPA:
Instagram: @atpa. coracaoanimal
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/

TORRES 

Tribunal do júri que julgará o acusado pela morte de Marine 
Pacheco de Matos iniciou nesta quinta (11) em Torres

Desde as 10 e meia  da manhã 
desta quinta-feira (11 de janeiro),  

esteve ocorrendo o julgamento de 
um réu, que foi acusado pelas in-

vestigações da polícia civil 
do RS de ser o possível au-
tor do assassinato da jovem 
Marine Pacheco de Matos, 
que tinha 18 anos quando 
foi morta de forma estúpi-
da no final do ano de 2022.  
O julgamento popular foi 
presidido pela juíza Marilde 
Angélica Webber Goldsch-
midt.  

A jovem foi assassinada 
na Praia Gaúcha (balneário 
de Torres), no período da 
virada de ano 2022/2023. 
Era moradora da Vila São 

João. O corpo foi encontrado por 
uma moradora, resgatado pela 
polícia e as investigações já indi-
cavam assassinato, embora não 
houvesse nenhum sinal de violên-
cia exposta, o que foi o norte da in-
vestigação que indiciou e acusou o 
réu (ex-namorado da vítima).

Em frente ao fórum, familiares 
se manifestavam com palavras de 
ordem pedindo justiça na decisão 
do julgamento. O jornal A FOLHA 
acompanhou o julgamento até as 
15h desta quinta, mas o veredito 
ainda não havia sido anunciado 
(mais informações na nossa próxi-
ma edição do impresso e em nos-
so site).

Neste sábado (13) serão realizados os jogos das Quartas de 
Final da 2ª Liga Mbya Guarani RS de Futebol 7

Neste próximo sábado, 13 de janei-
ro, serão realizados os jogos das Quar-
tas de Final da 2ª Liga Mbya Guarani Rio 
Grande do Sul de Futebol 7. A iniciativa 
começou no dia 7 de outubro. Esta é 
uma atividade dos indígenas da Aldeia 
Nhu Porã, em Torres, junto com a Secre-
taria de Assistência Social e Direitos Hu-
manos, através do Serviço de Convivên-
cia e Fortalecimento de Vínculos – SCFV. 

Mais uma vez, o SCFV é parceiro desta 
iniciativa, que visa o fortalecimento e 
integração entre as diferentes aldeias 
Mbya Guarani do Rio Grande do Sul 
participantes do evento.

Os jogos serão realizados na Aldeia 
Tekoa Anhetenguá, na Lomba do Pi-
nheiro, em Porto Alegre. São estas as 
disputas e horários: 10h Estiva Guarani 
X SC Jataity; 11h RG Rio Grande X Horto 

Guarani FC; 13h Tekoá Anhe Tengua X 
Tekoá Porã EC; 14h Capivari FC X Canta 
Galo FC

A 2ª edição da Liga Mbya Guarani 
Rio Grande do Sul de Futebol 7 teve um 
aumento em número de times partici-
pantes, tendo contado com 16 equipes 
de diferentes Aldeias Guarani do Rio 
Grande do Sul (sendo que as 8 que ti-
veram as melhores pontuações agora 

se enfrentam nas quartas-de-final). São 
elas; Nhu Porã, Torres F. C. e Guerreiros 
F. C. (da aldeia Nhu Porã de Torres), Ja-
taity F.C e S. C. Jata’ity (da aldeia Can-
ta Galo de Viamão), sendo que agora 
o time Jata’ity FC trocou o nome para 
Canta Galo FC, , E.C. Tekoa Porã e Coxi-
lha da Cruz (da aldeia Tekoa Porã de Co-
xilha), Guyra Nhendu (da aldeia Guyra 
Nhendu de Maquiné), Interlagos (da 

aldeia Sol Nascente de Osório), Capivari 
(da aldeia Capivari de Capivari do Sul), 
Tekoa Anhetengua (da aldeia Tekoa 
Anhetengua de Porto Alegre), Yvyty F. 
C. (da aldeia Yvyty de Barra do Ouro), 
Charqueadas (da aldeia Tekoa Guajayvi 
de Charqueadas), Rio Grande (da aldeia 
Para Roke de Rio Grande), Estiva (da al-
deia Estiva de Viamão) e F. C. Horto Gu-
rani (da aldeia Pindo Mirim de Itapuã).

Em frente ao Fórum, familiares e amigos se manifestam, exigindo 
justiça e a imposição da pena máxima ao réu.Marine Pacheco de Matos tinha 18 anos

Unidade Móvel do Ministério Público Estadual estará em Torres no dia 26
No dia 26 de janeiro, estará em Torres 

a Unidade Móvel do Ministério Público 
Estadual com o propósito primeiro de 
aproximar Ministério e comunidade. A 
Unidade deverá instalar-se na Praça Pi-
nheiro Machado, na Praia Grande, das 
10h às 16h, O projeto é do Centro de 
Apoio Operacional (CAO) de Enfrenta-

mento à Violência Doméstica, mas outros 
órgãos do MP também estarão presentes, 
como do consumidor, meio ambiente, cri-
minal, infância e juventude.

O Centro de Apoio Operacional de 
Enfrentamento à Violência Doméstica to-
mou a iniciativa de reunir diversas institui-
ções com o objetivo de criar uma REDE de 

enfrentamento à violência contra a Mu-
lher, no intuito de atender às disposições 
da Resolução CNJ nº 492, que estabelece 
as diretrizes para a adoção dos julgamen-
tos com Perspectiva de Gênero.

Nesse sentido, o CAOEVCM idealizou o 
Projeto CAO NA RUA, que tem o objetivo 
de aproximar o MPRS das comunidades, 

utilizando para tanto o ônibus do Minis-
tério Público, reunindo as comunidades 
por intermédio das lideranças locais, 
promovendo atividades e atendimento à 
população.

No intuito de atingir a população gaú-
cha que migra para o litoral no período de 
veraneio, o CAOEVCM idealizou o Projeto 

CAO NA PRAIA, que também utilizará o 
ônibus do Ministério Público para diver-
sas ações nos locais de maior movimento 
nas praias que são sedes de comarcas. O 
Centro de Referência da Mulher Pricila 
Selau, ligado à Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos, é parceiro da 
iniciativa.
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Guarita Câmbio Torres retoma 
atividades 2024 em grande estilo

O grupo de atletas do Guarita 
Câmbio Torres deu início as suas 
atividades em torneios de 2024 
com muita garra e determinação, 
participando do " 3º circuito câm-
bio gaúcho ", etapa Arroio do Sal 
no dia 06/01/24. O evento teve a 
participação de equipes de  vá-

rias cidades e diferentes regiões 
do RS. 

O equipe torrense do Guarita 
classificou-se em primeiro lugar, 
conquistando uma vaga para a 
grande final em Capão da Canoa 
no dia 17/02/24. “Parabéns aos 
nossos atletas pelo desempenho 

e esforço, que venha a grande fi-
nal!”, comemoram os integrantes 
do Guarita Câmbio Torres – que 
conta com dezenas de membros 
com idade acima dos 50 anos, 
que se reúnem para confrater-
nizar e praticar o câmbio (vôlei 
adaptado).

Programa Rede Praia Acessível oferece banho de 
mar assistido em Torres

Iniciaram no dia  4 de ja-
neiro, as atividades do Pro-
grama Rede Praia Acessível 
em Torres, uma parceria en-
tre a Prefeitura, Fundação 
de Articulação e Desenvolvi-
mento de Políticas Públicas 
para PCD e de PCAH no RS 
(Faders) e o Corpo de Bom-
beiros. Na iniciativa, são 
oferecidas cadeiras anfíbias, 
adaptadas e assessoramento 
para o banho assistido das 
pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida a tomar 
banho de mar.

A guarita de salva-vidas 
escolhida no município de 
Torres é a de número 03, lo-
calizada na Praia Grande na 
altura da Rua Firmino Torelli, 
que fornecerá este serviço 
inicialmente nas quintas-fei-
ras pela manhã das 9h até 
12h, e a partir da data do dia 
15 de janeiro de 2023, será 
disponibilizado todos os dias 
das 9h às 17h.

Conforme o presidente da 
Faders, Marquinho Lang, essa 
parceria é fundamental para 
garantir os direitos das pesso-

as com deficiência. Para o se-
cretário de Educação Alceu de 
Matos Scheffer, é uma satisfa-
ção fazer parte de um progra-
ma que coloca nossa cidade 
na rota inclusiva do litoral.

Para melhores informa-
ções sobre onde ocorrem 
os banhos assistidos e ho-
rários das ações, o telefone 
51.985945900, fica disponí-
vel para este serviço. Mais 
informações também no en-
dereço https://operacaovera-
ototal.rs.gov.br/inicial.  (FON-
TE – Prefeitura de Torres)

A partir do dia 15 de janeiro de 2023, serviço será disponibilizado todos os dias das 9h às 17h, junto a Guarita 3 (na Praia Grande)
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Iniciou na se-
gunda-feira (8 de 
janeiro) em Tor-
res, o primeiro 
Levantamento do 
Índice Rápido para 
o Aedes aegypti, 
conhecido popu-
larmente como 
LIRAa, 2024. De-
verão ser visitados 

quase dois mil imóveis da cidade.
O levantamento, que acontece du-

rante o mês de janeiro, será realizado 
para identificar o percentual de infes-
tação de larvas do mosquito trans-
missor da Dengue, Zika Vírus e Febre 
Chikungunya. O resultado será utiliza-
do para direcionar ações de combater 
a essas doenças.

“O trabalho de campo será rea-
lizado até o dia 19, caso a condição 

climática seja favorável. Conforme as 
orientações do Ministério da Saúde, o 
LIRAa deve ser concluído até o fim do 
mês de janeiro”, explicou o diretor de 
Vigilância em Saúde, Lasier França.

Depois deste levantamento lar-
va, serão 
realizados 
mais três 
em 2024. 
Os outros 

serão em maio, agosto e outubro. 
Em 2023, Torres registrou cerca de 
20 casos positivos de dengue e fo-
ram registrados mais de 500 focos 
do mosquito em diversos bairros da 
cidade.

Primeiro Levantamento de Índice Rápido para o Aedes 
aegypti (LIRAa) de 2024 sendo efetuado em Torres

No fim da manhã desta quar-
ta-feira (10), a Polícia Rodoviária 
Federal escoltou uma ambulân-
cia do SAMU que transportava 
uma criança em estado grave, 
de Torres até o Hospital Criança 
Conceição, em Porto Alegre. Com 
o apoio da PRF, a criança chegou 
com brevidade ao hospital, para 
que pudesse ser socorrida.

O paciente, um menino de 9 
anos de idade, estava em sua 
casa com uma babá, enquanto 
sua mãe trabalhava. A criança, 

que possui autismo e também 
um quadro de epilepsia, consu-
miu cerca de 30 comprimidos 
de uma vez sem que percebes-
sem. Sua mãe foi informada da 
situação 2 horas após o ocorrido, 
quando a criança apresentou os 
sintomas da intoxicação. A equi-
pe de resgate foi até a casa da 
família e, devido a gravidade da 
situação do menino, tinham que 
transportar a criança até Porto 
Alegre.

Após solicitação da equipe 

SAMU responsável pelo trans-
porte, a PRF mobilizou suas equi-
pes para auxiliar a ambulância 
no trajeto, fazendo liberação no 
trânsito e possibilitando um des-
locamento com maior brevidade, 
para que o paciente chegasse 
com urgência ao hospital e rece-
besse o tratamento médico ne-
cessário.

Até o fechamento desta maté-
ria, ainda não havia atualização 
sobre o estado de saúde do me-
nino.

TORRES

PRF escolta de Torres até Porto Alegre criança 
autista que havia ingerido 30 comprimidos

Viatura escoltou ambulância até o hospital 
(FOTO – Divugação PRF)

Atenção: Pronto Atendimento 24h não 
mudou de endereço em Torres

O Pronto Atendimento 24h em Tor-
res não mudou de endereço, perma-
nece na Rua Alexandrino de Alencar, 
o PA 24h atendente casos urgentes. 
Todos os pacientes são atendidos con-
forme triagem e classificação de risco.

O Posto de Saúde Central Améri-
co Muniz dos Reis, desde o dia 26 de 
dezembro de 2023, está atendendo 
na Rua Joaquim Porto, 801, atrás do 

Supermercado Bom Rancho. O Pos-
to Central trata-se de uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) na qual aten-
de demandas médicas previamente 
agendadas.

A Secretaria de Saúde reforça os 
horários de atendimento à população 
nos casos sem urgência e emergência:

Os casos de menor complexidade, 
queixas crônicas, atendimento menos 

prioritário devem ser atendidos nos 
ESF’s (postos de saúde dos bairros). Os 
ESFs de Torres funcionam no seguin-
te horário: pela manhã, das 8h às 12h 
e na parte da tarde, das 13h às 17h. 
O Posto Central tem expediente dife-
renciado, atende das 7h às 17h, sem 
fechar ao meio-dia. sendo que nas 
terças, quartas e quinta o atendimen-
to se estende até 21h.

A Vigilância Ambiental em Saúde 
de Torres está intensificando suas 
atividades de combate ao mosqui-
to borrachudo durante os dias sem 
chuva. O Programa de Prevenção e 
Combate ao Mosquito Borrachudo 
ocorre ao longo do ano, mas é inten-
sificado durante o período de calor, 
especialmente na primavera/verão, 
devido à aceleração do ciclo de re-
produção do inseto. Desde o final do 
ano passado, no entanto, as ações 
foram prejudicadas devido ao ele-
vado índice de chuvas, que dificulta 
a aplicação do larvicida biológico 
(BTI), utilizado para eliminar as lar-

vas nos riachos e arroios na comuni-
dade do Jacaré.

“Esse esforço é concentrado na 
área rural do município, abrangen-
do principalmente a comunidade 
do Jacaré. Torres possui mais de 60 
pontos mapeados pela Vigilância 
para aplicação do BTI”, diz Lasier 
França, Diretor de Vigilância em 
Saúde. Ressalta que o larvicida BTI 
precisa ser aplicado três vezes, com 
intervalos de 15 dias entre cada 
aplicação. Moradores que quiserem 
mais informações sobre o programa 
podem entrar em contato com a Vi-
gilância através do WhatsApp (51) 

36261644.

Sobre os borrachudos
Simulídeos, popularmente como 

borrachudos, são mosquitos negros, 
medindo de 1 a 5 mm de compri-
mento, que vivem perto de rios e 
florestas no Brasil. O ciclo de vida do 
borrachudo dura cerca de 45 dias.

Suas picadas podem causar des-
conforto, alergias e transmitir doen-
ças. Somente a fêmea pica porque 
ela precisa de sangue quente para 
o processo de ovulação. O macho se 
alimenta de néctar das flores e seiva 
das plantas.

Vigilância Ambiental realiza trabalho de 
combate ao borrachudo no Bairro Jacaré

Borrachudo, ou simulídeo 

Espaço que atende casos urgentes permanece na Rua Alexandrino de Alencar

Mosquito da dengue – (Photo by James 
Gathany, courtesy of Centers for Disease Control – 

Oregon State University – Flickr)
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FONTE: CEEE Equatorial
_____________________

A CEEE Grupo Equatorial Ener-
gia concluiu, em dezembro, mais 
uma obra no Litoral do Rio Grande 
do Sul: o recondutoramento do 
alimentador TOR-6, em Torres, o 
que garante mais confiabilidade 
à distribuição de energia elétrica 
para 5,2 mil clientes da concessio-
nária na região. 

Juntamente com as demais 
ações previstas no Plano Verão 
2023/2024, a obra em Torres leva 
tranquilidade aos gaúchos que 
vivem na região ou que visitam 
o litoral durante a estação mais 
quente do ano.  

Para finalizar a obra, que incluiu 
a substituição de 4,7 quilômetros 
de cabos e de 80 postes, a con-
cessionária mobilizou 20 equipes 
pesadas. O investimento foi de 

R$ 1,5 milhão. Além do bairro Vila 
São João, em Torres, a melhoria 
beneficia o município de Mampi-
tuba e a zona rural de Morrinhos 
do Sul. 

“A obra garante um aumento 
de 20% na capacidade de carre-
gamento do alimentador, o que 
garante maior confiabilidade aos 
clientes atendidos”, destaca o ge-
rente de obras da CEEE Equatorial, 
Sérgio Appel. 

GERAL

Obra em alimentador que atende Torres beneficia 
5,2 mil clientes da CEEE Equatorial

Torres e o Litoral Norte Gaúcho seguem com todas as praias próprias para banho

Recondutoramento do alimentador TOR-6 beneficia também clientes da concessionária em Mampituba e Morrinhos do Sul

Plano Verão 2023/2024
Para garantir que os gaúchos 

tenham energia para aproveitar 
ao máximo nosso Litoral, a CEEE 
Equatorial fortaleceu sua infraes-
trutura e sua rede de atendimen-
to aos clientes na região. 

Somente em 2023, a conces-
sionária investiu mais de R$ 37 
milhões em melhorias no Litoral, 
incluindo a ampliação de subes-
tações e diversas ações de manu-
tenção e reforço no atendimento. 

A CEEE Grupo Equatorial Energia 
segue à disposição de seus clien-
tes em seus canais de atendimen-
to:

- Site: https://ceee.equatoria-
lenergia.com.br/ 

- Tel.: 0800 721 2333  
- SMS: 27307, para falta de 

energia, que deve ser preenchido 
com a palavra LUZ e o número da 
Unidade Consumidora (UC), en-
contrado no canto superior direi-

to da fatura de energia;
- Whatsapp Clara: (51) 3382-

5500, para solicitar religação e 
informar falta de energia (basta 
adicionar o telefone à sua lista de 
contatos).

A Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam) 
divulgou, na sexta-feira passa-
da (05/01), o quarto boletim 
do projeto Balneabilidade da 
temporada 2023/2024. Dos 90 
pontos analisados no estado, 
83 estão próprios para banho e 
apenas sete apresentam condi-
ção imprópria. 

Na semana anterior, eram 11 

locais impróprios. Saíram da lista 
um ponto em Pelotas e os pon-
tos de Tapes, São Jerônimo, Can-
delária e General Câmara. Entrou 
para a relação, pela primeira vez 
nesta temporada, a Lagoa do Ho-
rácio, em Osório. (único ponto 
do Litoral com águas considera-
das impróprias - mas em águas 
internas, não na orla litorânea).

Como vem ocorrendo desde o 

princípio das mensurações nes-
ta temporada, Torres e o Litoral 
Norte Gaúcho seguem com todas 
as praias próprias para banho.  A 
Praia da Cal segue considerada 
como ponto próprio para banho 
em Torres, mas está em alerta 
pois o resultado ficou bem acima 
das amostras anteriores, com re-
sultado de 1470 nos parâmetros 
de Escherichia coli (E. coli).

A Praia da Cal seguia considerada como ponto próprio para banho em Torres, mas estava em alerta pois o resultado ficou bem acima das 
amostras anteriores, com resultado de 1470 nos parâmetros de Escherichia coli (E. coli).

Monitoramento
Para a classificação das águas 

como própria ou imprópria, 
utilizam-se parâmetros de Es-
cherichia coli (E.coli) definidos 
pelas resoluções Conama nº 
274/2000 e nº 357/2005. Nos 

balneários de Pelotas, Tapes e 
na Lagoa do Peixoto, em Osório, 
também são consideradas as 
cianobactérias. 

O resultado está condicionado 
a cinco semanas de monitora-

mento. Se, ao longo desse perí-
odo, duas ou mais amostras do 
conjunto apresentarem resulta-
do superior a 800 para E.coli ou, 
ainda, se a amostra mais recente 
das cinco avaliadas apresentar 

resultado maior que 2.000 para 
E.coli, o ponto será classificado 
como impróprio. O mesmo ocor-
re se a contagem de cianobacté-
rias extrapolar 50.000 células. 

Os dados das análises das 
águas são divulgados sempre às 
sextas-feiras, no site e nas mí-
dias sociais da Fepam. O projeto 
segue até março de 2024.

Praia Grande, no dia 08 de janeiro de 2024 

Veja quais são os pontos com condições impróprias no RS: 
Alegrete: Balneário Caverá
Barra do Ribeiro: Praia Recanto das Mulatas

Cerrito: Balneário Cerrito - Rio Piratini
Osório: Lagoa do Horácio

Pedro Osório: Balneário de Pedro Osório 
- Rio Piratini

Pelotas: Valverde - Trapiche 
Santa Maria: Balneário Passo do Verde - Rio Vacacaí

Nessa segunda semana de janeiro, a 
Diretoria de Desenvolvimento Sustentá-
vel – vinculada a Secretaria do Meio Am-
biente e Urbanismo de Torres -  recebeu 
a equipe do Instituto Nila, liderada pela 
Dra Edilane Rocha Nicoleite para tratar do 
levantamento de animais domésticos do 
entorno do Parque Estadual de Itapeva. O 
objetivo final é conhecer a influência de 
cães e gatos na fauna do Parque Estadual 
de Itapeva.

O Instituto realizará o cadastramento 
de carnívoros domésticos no entorno de 
500 metros do PEVA. Serão cadastrados 

todos os cachorros e gatos com tutores, 
animais de rua, comunitários e asselva-
jados. Nestas conversas foram apresen-
tados os principais pontos do Projeto e a 
metodologia de desenvolvimento. O in-
tuito é o de verificar a quantidade de ani-
mais e suas relações com a fauna silvestre 
e consequente conservação do Parque.

Segundo o Diretor Rodrigo De Rose 
da Silva, os dados coletados pela equipe 
contratada pela Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura do Estado do Rio 
Grande do Sul (SEMA), a serviço do PEVA, 
poderão subsidiar futuramente ações de 

planejamento de castração no município 
de Torres. Para tal, será necessário poste-
riormente realizar um trabalho de sobre-
posição de dados dos mapeamentos a fim 
de definir as áreas prioritárias de atuação.

O cronograma da atuação será di-
vulgada nas mídias sociais do Instituto, 
Prefeitura de Torres e PEVA para que as 
pessoas possam estar cientes da pre-
sença dos cadastradores em suas locali-
dades. Os profissionais estarão devida-
mente uniformizados, e portando crachá 
de identificação. (FONTE – Prefeitura de 
Torres)

Cadastramento de cães e gatos busca mitigar 
impactos na fauna do Parque Estadual de Itapeva

Reunião na última semana debateu sobre o tema
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INOVAÇÃO EM

VESTIBULAR ULBRA 2024

Ingresse com:
Vestibular

Nota do Enem
Transferência

Segunda graduação

vestibular.ulbra.br

Cerca de 40 artesãos participaram 
do Seminário Estadual de Artesana-
to realizado em Torres na sexta-feira 
passada (05 de janeiro). A iniciativa foi 
aberta aos artesãos em geral, numa 
parceria da Fundação Gaúcha do Tra-
balho e Ação Social, (FGTAS) e Prefei-
tura, por meio da Secretaria de Traba-
lho, Indústria e Comércio, com apoio 
da Secretaria Estadual de Cultura. O 
evento ocorreu na Praça Borges de 
Medeiros, na Prainha, das 8h30min às 
16h, junto com a Feira de Verão. “Ser-
viços e Oportunidades ao Artesão no 
Mundo Digital” foi o tema abordado 
no Seminário.

A atividade contou com a presença 
do Sine Móvel durante todo o evento. 
Entre os serviços, ofereceu a confec-
ção da carteira digital do artesão. No 

local, os artesãos puderam renovar 
sua carteira para a digital. A oportuni-
dade também foi dada aos novos arte-
sãos, na Praça estavam presentes dois 
técnicos da Fundação que avaliaram 
os trabalhos dos recentes interessa-
dos. Prestigiaram o Seminário, ainda, 
o coordenador do Sine em Capão da 
Canoa, Cristian Machado; o coordena-
dor do Sine em Terra de Areia, Jucéia 
Raupp; e a coordenadora em Torres, 
Dione Andréia dos Santos.

No evento, foram palestrantes a 
socióloga Luciana Pess, do FGTAS, e 
Carolina Biberg, da SEDAC. Para o di-
retor presidente do FGTAS, José Scor-
satto, é papel do governo fomentar 
cada vez mais esse setor econômico 
no Estado, com investimentos e qua-
lificação. Para o secretário Júlio Agá-

pio, o trabalho realizado por Torres é 
uma referência no litoral. Atendendo 
solicitação do secretário, em breve 
será realizada nova parceria com a 
Fundação para cursos de qualificação 

aos artesãos, visando as vendas du-
rante o 34º Festival Internacional de 
Balonismo.

A Feira de Verão permanece até o 
dia 5 de março, sempre de quinta a 

domingo na Prainha, das 16h às 22h. 
Além do artesanato, nas sextas, sába-
dos e domingos são oferecidos pro-
dutos da agricultura familiar. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)

TORRES 

Cerca de 40 artesãs participaram do 
Seminário Estadual de Artesanato realizado em Torres

A Central de Relacionamen-
to da Ulbra Torres tem como 
objetivo garantir o acesso às in-
formações acadêmicas. O aten-
dimento ao cliente pode ser de 
forma presencial ou através dos 
canais de comunicação: whatsa-
pp, ligação telefônica e e-mail.

Entre os serviços mais rele-
vantes, estão matrículas, rema-

trículas, emissão de documen-
tos acadêmicos e protocolos 
em geral. A equipe está pronta 
para sanar dúvidas sobre bolsas 
de descontos, questões finan-
ceiras, calendário acadêmico e 
agendar consultas das clínicas 
de Estética e Cosmética, Fisiote-
rapia e Odontologia.

"Estamos aqui para garantir o 

bom relacionamento com nosso 
cliente e solucionar as diversas 
demandas", afirma Rosana de 
Matos, uma das líderes de equi-
pe da Central de Relacionamen-
to. Como entrar em contato? 
Fone: (51) 3626-2000 -  Whats: 
(51) 3626-2000 - E-mail: central-
deatendimento.torres@ulbra.
br

Central de Relacionamento da Ulbra Torres oferece 
serviços para graduandos e comunidade em geral

Dionata Santos/ Divulgação Ulbra Torres
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Diocese de Osório lança projeto de Restauração de 
seu Acervo Documental e oferece oficina gratuita

No próximo dia 2 de fevereiro, 
sexta-feira, a partir das 16h, a Dio-
cese de Osório realizará a cerimô-
nia de lançamento de um projeto 
grandioso: um dos principais acer-
vos de documentos históricos do 
Rio Grande do Sul, o Patrimônio 
Documental da Mitra Diocesana 
de Osório será integralmente res-
taurado e disponibilizado digital-
mente. O projeto, aprovado na ín-
tegra na Lei de Incentivo à Cultura 
do Estado-Sistema PróCultura/RS, 
tem cronograma de dois anos até 
sua conclusão.

De acordo com o bispo da Dio-
cese de Osório, dom Jaime Pedro 

Kohl, o acervo, cujo primeiro livro 
é datado em 1773, possui 758 vo-
lumes manuscritos com os regis-
tros de nascimentos, casamentos, 
óbitos e livros de pessoas escravi-
zadas da região do Litoral Norte 
gaúcho. “É o único registro oficial, 
por mais de um século, da vida 
civil da região, constituindo-se, 
assim, em patrimônio histórico 
valiosíssimo, repositório da forma-
ção histórica da região”, destaca o 
bispo.

Como parte do projeto de res-
tauração do Acervo, está progra-
mada a realização de duas oficinas 
gratuitas para a área de conserva-

ção e restauro de documentos. A 
primeira delas intitulada “Intro-
dução à Conservação de Acervos 
- Compreendendo os Materiais do 
Patrimônio Cultural e seu Contex-
to”, ocorrerá nos dias 31 de janei-
ro e 1° de fevereiro, quarta e quin-
ta-feira, antecedendo a cerimônia 
de lançamento.

O projeto permitirá a restau-
ração integral dos documentos, a 
digitalização e criação do banco de 
dados de todo o acervo e a dispo-
nibilização online dos documentos 
em um site que estará acessível a 
pesquisadores e interessados, em 
geral.

No dia 2 de fevereiro, a Diocese de Osório realizará a cerimônia de lançamento de um projeto grandioso: um dos principais acervos de documentos 
históricos do Rio Grande do Sul, o Patrimônio Documental da Mitra Diocesana de Osório será integralmente restaurado e disponibilizado digitalmente.

FERRAMENTAS DEWALTFERRAMENTAS DEWALT
PRODUTOS A BATERIAPRODUTOS A BATERIA

AUMENTE A SUA PRODUTIVIDADE COM SOLUÇÕES DEAUMENTE A SUA PRODUTIVIDADE COM SOLUÇÕES DE

FERRAMENTAS INOVADORAS!FERRAMENTAS INOVADORAS!

AUMENTE A SUA PRODUTIVIDADE COM SOLUÇÕES DE

FERRAMENTAS INOVADORAS!

CHAMA NO WHATS  ITAPEVA (51) 3605-5098

RODOVIA ESTRADA DO MAR, 
1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 
910 - CENTRO

TORRES (51) 3626-2500

Sobre a Oficina Gratuita: “Introdução à Conservação de Acervos”
Com o objetivo de capacitar pro-

fissionais envolvidos na preserva-
ção de acervos documentais, espe-
cialmente das dioceses, paróquias 
da região e municípios do Litoral 
Norte, a oficina oferece vagas limi-
tadas e gratuitas. A primeira parte 
do curso abordará temas cruciais 
para a conservação patrimonial, 
como objetos culturais, fatores de 
degradação, conservação preventi-
va e técnicas de manuseio e higie-
nização. A segunda parte do curso 

será divulgada posteriormente, 
conforme o cronograma executivo 
de restauração dos documentos.

A oficina será ministrada na Cúria 
Diocesana, situada na Rua Santos 
Dumont, 2355, bairro Albatroz, em 
Osório, por especialistas renoma-
das, que coordenam tecnicamente 
o restauro dos documentos: Denise 
Zanini, especialista em Conservação 
de Obras sobre Papel, e Gessonia 
Leite de Andrade Carrasco, com ex-
pertise em Artes Plásticas e Conser-

vação de Obras sobre Papel.
Este projeto não apenas resga-

tará a rica história do Rio Grande 
do Sul, mas também fornecerá fer-
ramentas essenciais para a preser-
vação de patrimônios culturais da 
região e do Estado.

Os interessados podem se inscre-
ver através do formulário eletrônico 
(https://forms.gle/iyyLVi11wM3S-
BHjx8) ou no site www.diocesedeo-
sorio.org. Para mais

informações, contate (51) 3601-
1443 e (51) 98410-2649 ou pelo 
e-mail mitra@diocesedeosorio.org.

O projeto é uma realização da 
Diocese de Osório através do finan-
ciamento do Sistema Pró-Cultura, 
LIC/RS, com elaboração e gestão da 
Lahtu Sensu Administração Cultural 
e patrocínio das empresas Frigorífi-
co Borrússia, Madesa, Água Mineral 
Santo Anjo, Supermercados Dalpiaz, 
Expresso São José, Freepet, Frigodal 
e Supermercado Ofertão. 

ACOMPANHE O PROJETO:
https://www.facebook.com/

acervodioceseosorio
https://www.instagram.com/

acervodioceseosorio/
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Polícia Civil deflagra terceira fase da ‘Operação É O Bicho’ no Litoral Norte gaúcho

A Polícia Civil deflagrou na 
sexta-feira passada (05/01) a 
terceira edição da Operação ‘É 
O Bicho’, em diversas cidades 
do Litoral Norte. A ação, coor-
denada pela 23ª Delegacia de 
Polícia Regional do Interior (23ª 
DPRI), com sede em Capão da 

Canoa, tem o objetivo de averi-
guar denúncias de maus-tratos, 
abandono e crueldade contra 
animais.

Durante a ação, aproxima-
damente 50 denúncias de 
crueldade e maus-tratos con-
tra animais foram averiguadas, 

algumas delas com o apoio da 
Patrulha Ambiental. Os policiais 
verificaram locais de denúncias 
em Arroio do Sal, Balneário Pi-
nhal, Capão da Canoa, Cidreira, 
Imbé, Mostardas, Palmares do 
Sul, Balneário Quintão, Santo 
Antônio da Patrulha, Terra de 

Areia, Tramandaí e Xan-
gri-lá.

Em Capão da Canoa 
foram fiscalizados oito 
locais, sendo seis de de-
núncias de crimes contra 
cães e dois de pássaros 
silvestres.

Corpo de adolescente venezuelano desaparecido em Torres 
é localizado na orla de Terra de Areia

O corpo de um adolescente de 15 
anos foi localizado, nesta terça-feira 
(09), na orla de Terra de Areia, no lito-
ral Norte. A vítima foi identificada como 
Edder Julian Griman Llovera. Ele era 
natural da Venezuela e estava desapa-
recido desde domingo (07). A suspeita 
é que a causa da morte tenha sido afo-
gamento.

Segundo o boletim de ocorrência, o 
jovem desapareceu em Torres, quando 
estava na Praia Grande. Ele teria joga-
do basquete com dois desconhecidos 
e, depois, teria relatado para os pais 
que algumas meninas, também desco-
nhecidas, o estavam convidando para 
conversar. Ele não foi autorizado pela 
família a ir ao encontro delas. O registro 

destaca que o pai e a mãe permanece-
ram deitados na areia da praia até da-
rem falta do filho.

Na segunda-feira (08), O Corpo de 
Bombeiros Militar utilizou os cães fa-
rejadores, que apontaram o caminho 
que a vítima teria percorrido. Segundo 
relatou o Correio do Povo, adolescente 
teria ido a pé até Santa Catarina, em 

Passo de Torres. Ele também teria se 
descolado até uma entrada de água, 
em meio a dunas.

O corpo da vítima foi localizado por 
populares, na beira do mar. O IGP vai 
determinar por quantas horas o jovem 
permaneceu no mar. O caso segue sen-
do investigado pela Polícia Civil. (Com 
informações de Correio do Povo)

Morte de mulher após procedimento no 
rosto em clínica de Torres segue sendo 

investigada
Uma mulher, moradora de Braço do Norte 

(SC), morreu após realizar um procedimento ci-
rúrgico no rosto em uma clínica, localizada na 
cidade de Torres. O caso foi relatado à Polícia 
Militar pela filha da vítima e ocorreu na última 

sexta-feira, 05 de ja-
neiro.

A filha da vítima 
alega que a causa 
do falecimento de 
sua mãe, Nina Oen-
ning, que era natural 
de Anitápolis, pode 
estar relacionada a 
complicações decor-
rentes da remoção 

de um nódulo facial realizado nas instalações 
da clínica. A mulher morreu após precisar ser 
hospitalizada, já em Braço do Norte, onde so-
freu quatro paradas cardiorrespiratórias e não 
resistiu.

De acordo com o relato da filha à polícia, na 
última quinta-feira, 04 de janeiro, ela e sua mãe 
dirigiram-se à clínica recomendada para o pro-
cedimento. Após a permanência na clínica, que 
se estendeu das 8h às 13h, ambas retornaram a 
Braço do Norte, mas a mãe começou a queixar-
-se de dores intensas.

Após contato com a clínica, medicamentos 
foram prescritos digitalmente por uma cirurgiã-
-dentista. No mesmo dia, por volta das 23h, a fi-
lha levou sua mãe em estado grave ao hospital da 

cidade, onde enfren-
tou três paradas cardí-
acas ao longo da noite. 
Na manhã seguinte, 
na sexta-feira, por vol-
ta das 11h30min, a 
paciente sofreu uma 
nova parada cardíaca e 
veio a óbito.

O nome da clínica 
não foi divulgado, mas 
a Polícia Civil de Braço 
do Norte já deu início 
a uma investigação 
sobre o caso. 

BM prende homem por tráfico E apreende 
mais de  200 cigarros de maconha em Torres

Na madrugada de quarta-feira 
(10/01), a Brigada Militar prendeu um 
homem por tráfico de drogas em Tor-
res, no bairro Engenho Velho. Durante 
patrulhamento uma equipe da Força Tá-
tica do 2°BPAT recebeu informações de 
que um homem conduzindo um FIAT/
ARGO branco, estaria rondando comér-
cios na área central oferecendo drogas 

para transeuntes.
Foram feitas buscas, sendo localizado 

o veículo e seu condutor. Na aborda-
gem foi identificado um homem de 33 
anos, natural do Paraná. Com ele foram 
encontrados 212 cigarros de maconha, 
cinco comprimidos de ecstasy, dois pon-
tos de LSD, uma porção de cogumelo 
alucinógeno e R$1270.

Policiais prendem indivíduo e apreendem entorpecente no Passo de Torres

Na manhã de 05 de janeiro, a 
Polícia Militar de Santa Catarina 
(PMSC) prendeu um homem de 
22 anos por tráfico de drogas. O 
fato ocorreu no bairro Rota do 
Sol, em Passo de Torres.

Segundo informou o site TN-
Sul, os policiais foram acionados 

via central de emergência para 
verificar uma denúncia, sobre 
um homem que estaria fazendo 
uso de entorpecentes dentro de 
uma residência, a qual estava 
guarnecida por dois homens ar-
mados.

No local, um suspeito foi abor-

dado pelos policiais, que reali-
zaram a busca no imóvel. “Em 
um quarto, 21,4 gramas de ma-
conha, 35,0 gramas de cocaína, 
uma pedra grande de Crack pe-
sando 80,3 Gramas, além de mais 
20 porções de crack (totalizando 
12,5 gramas), prontas para venda 

e embaladas, foram encontradas 
em um recipiente plástico. Além 
disso, constatou-se que o local 
é bastante frequentado por de-
pendentes químicos”, indicou a 
comunicação da PMSC. Os indi-
víduos que estariam armados e 
fazendo guarnição ao local não 

foram mencionados. 
Diante dos fatos, foi dada voz 

de prisão ao suspeito e encami-
nhado para delegacia de polícia 
civil de Araranguá, juntamente 
com os entorpecentes apreendi-
dos, para os procedimentos ca-
bíveis.

A ação, coordenada pela 23ª Delegacia de Polícia Regional do Interior (23ª DPRI), com sede em Capão da Canoa, tem o objetivo de averiguar denúncias 
de maus-tratos, abandono e crueldade contra animais.

Edder Julian Griman Llovera  
tinha 15 anos

Segundo PMSC, local da abordagem era conhecido para consumo e tráfico de drogas, e estava sendo guardado por dois homens armados
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Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

CRISE E TENSÃO SOCIAL NO EQUADOR
O Equador, país da América do Sul com o qual não temos fronteiras físicas, 

vive uma crise na segurança pública, causada pelo fortalecimento de facções 
criminosas e do narcotráfico no país. O presidente Daniel Noboa anunciou na 
3ª feira (9) o reconhecimento de um estado de “conflito armado interno” que 
já deixou 13 mortos. A capital Quito e o porto Guaiaquil vivem momentos de 
tensão com aulas suspensas, comércio fechado e pouca gente nas ruas, tomadas 
por militares. A situação vem se agravando no Equador desde 2016 quando, 
mercê do combate ao tráfico na Colômbia, seus operadores se deslocaram para 
o país vizinho, sobretudo em Guaiaquil, no litoral, de onde exportam tonela-
das de cocaína, até  em submarinos artesanais que alcançam Estados Unidos e 
Europa, acabando por mudar a  fisionomia do pacato país. A criminalidade ex-
plodiu.  A decisão do Equador em dolarizar sua economia, na ilusão de acabar 
com a recorrente inflação, teria também contribuído para este deslocamento do 
crime organizado para o país e, por isso, a crítica de vários analistas e movi-
mentos sociais responsabilizando a política neoliberal pelo processo que estão 
passando. A capacidade de enfrentamento do Equador aos poderosos grupos 
articulados a grandes cartéis do México é relativamente pequena, mas o atual 
Presidente se dispõe a enfrentar a guerra. Esteve recentemente nos Estados 
Unidos, o qual, entretanto, já não se encontra capaz de reeditar, ali, as ações 
que promoveu na Colômbia. A situação se agrava e os países da América do 
Sul temem pelo pior, sobretudo Brasil que já enfrenta a penetração do tráfico 
na região amazônica. O Itamaraty se manifestou através de Nota e destacou que 

qualquer apoio ao país vizinho dependerá de pedido do seu Governo, o que, 
até agora, não ocorreu: "O governo brasileiro acompanha com preocupação e 
condena as ações de violência conduzidas por grupos criminosos organizados 
em diversas cidades no Equador. Manifesta também solidariedade ao governo 
e ao povo equatorianos diante dos ataques.  O governo segue atento, em par-
ticular, à situação dos cidadãos brasileiros naquele país. O plantão consular 
do Itamaraty pode ser contatado no número +55 61 98260-0610 (inclusive 
WhatsApp)", diz o Itamaraty.

Os demais países do continente também condenam a ação do crime organi-
zado no Equador e se manifestaram, também em nota, destacando e importân-
cia de que o combate ao narcotráfico obedeça às regras de democracia. 

A questão central desta crise no Equador ultrapassa a mera tensão conjuntu-
ral. O forte poder de intervenção do tráfico sobre Estados organizados já está 
colocando em xeque sua própria soberania. Não vamos longe, o Estado do 
Rio de Janeiro, no Brasil, já é uma vítima desta supremacia do crime sobre a 
Lei. Nesta semana, a imprensa noticiou uma denúncia do próprio Prefeito da 
cidade de que uma Praça Pública estava sendo oferecida para empreendedor 
privado ali construir um prédio ao preço de R$ 500.000,00. Nunca, talvez, na 
história chegou-se a este ponto: O crime confrontado ao Estado, com nítida 
superioridade material, graças a qual subverte a ordem legal e o substitui 
mesmo em tarefas sociais. Não lhe falta, inclusive, um exército de jovens mi-
seráveis, sem qualquer outra oportunidade de realização, senão o alistamento 
ao crime. 

No Oriente Médio, o mesmo marco da pobreza e subdesenvolvimento ali-
menta as correntes mais radicais do islamismo. Na África Central, do Atlân-
tico à Somália, grupos criminosos se apoderam de áreas ricas em algum mi-
nério e impõe a lei do mais forte.  Em todos estes casos, perdemos o futuro 
que deveria repousar sobre as novas gerações. ‘Tristes trópicos” que hoje ali-
mentam a ideia de que marchamos inexoravelmente para a pior expressão de 
anarquia: O caos.

GERAL 

Após investimento de R$ 11 milhões da Corsan, 
bairro Igra Sul já pode se ligar à nova rede de esgoto

A Corsan iniciou nesta semana, 
no bairro Igra Sul, em Torres, as 
visitas para incentivar os morado-
res a conectarem os seus imóveis 
à rede coletora de esgoto cloacal. 
As novas ligações estão sendo 
feitas após a conclusão das obras 
de ampliação do sistema de esgo-
tamento sanitário no município, 
que abrangem também os bairros 
Jardim Eldorado, Curtume, São 
Francisco e Porto Alegre, onde as 
interligações poderão ser feitas 
posteriormente, por etapas. O in-
vestimento da Corsan é de R$ 11 
milhões.

Ao todo, são 15.729 metros de 
rede coletora, que fazem parte 
da Bacia 8, envolvendo os cinco 
bairros. Estarão disponíveis 1.921 

ligações prediais, duas elevatórias 
de esgoto bruto (que transpor-
tam o material para a estação de 
tratamento) e 1.515 metros de re-
calque (sistema que faz o bombe-
amento no caso de ruas que ficam 
em níveis mais baixos).

Nesta primeira etapa de interli-
gações, no bairro Igra Sul, a equipe 
vai visitar cerca de 660 endereços 
para esclarecer as vantagens de 
se conectar à rede de esgoto e 
orientar sobre como encaminhar 
a solicitação e providenciar as liga-
ções. Esse trabalho no bairro deve 
ocorrer até esta sexta-feira, 12. Os 
funcionários trabalham identifi-
cados com crachá e usam colete 
azul, com a inscrição “A serviço da 
Corsan”.

Ao todo, são 15.729 metros de rede coletora, que fazem parte da Bacia 8, envolvendo cinco bairros. Estarão disponíveis 1.921 ligações 
prediais, duas elevatórias de esgoto bruto (que transportam o material para a estação de tratamento) e 1.515 metros de recalque (que 

faz bombeamento de ruas que ficam em níveis mais baixos)

Orientações

Durante as visitas, é distribuído 
material informativo, explicando 
que todos os resíduos domésticos 
produzidos nas atividades do dia a 
dia em imóveis interligados à rede 
de esgoto são conduzidos à esta-

ção de tratamento, onde recebem 
higienização e destinação ade-
quadas. Além de contribuir para 
a saúde pública e a qualidade de 
vida da população, o esgoto trata-
do valoriza os imóveis e aumenta 

o desenvolvimento do município.
Para conectar o imóvel à rede 

de esgoto é necessário ter uma 
ligação intradomiciliar, que faz a 
convergência do sistema interno 
da residência à caixa de inspeção 

na calçada. Toda essa estrutura é 
montada pela Corsan.

Depois de realizada a conexão, 
o morador deve informar à Com-
panhia. Isso pode ser feito pelo te-
lefone 0800-646 6444, por atendi-

mento previamente agendado na 
Unidade de Saneamento de Torres 
(Rua Borges de Medeiros,  273) 
ou por videochamada agendada 
pelo aplicativo Corsan ou pelo site 
www.corsan.com.br.

Locais de visitação

Os locais visitados no bairro 
Igra Sul são Avenida Brasil, Rua 
Altemar Aguiar, Rua Antônio P. 
Filho, Rua Armindo Gonçalves, 
Rua Cabo Braga, Rua Carlos de 

Souza, Rua Carlos Welausen, Rua 
das Palmeiras, Rua do Balonismo, 
Rua Francisco Pereira, Rua Gueri-
no Bope, Rua Hercílio F. Alves, 
Rua Itália, Rua Ivo Capaverde, 

Rua Luiz Gonzaga Capaverde, Rua 
Oscar Machado, Rua Otávio Per-
raro, Rua Portugal, Rua 21, Tra-
vessa Capaverde, Travessa Dona 
Candinha, Travessa Eugênio Fo-

gaça e Travessa Machado.
Para mais informações, es-

tão à disposição da comunida-
de os canais de relacionamento 
da Corsan com o cliente: app 

Corsan, site www.corsan.com.
br (na Unidade de Atendimento 
Virtual), ligações gratuitas pelo 
0800.646.6444 e WhatsApp (51) 
99704-6644.
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Iniciada articulação para realização do Campeonato 
Dompedrense de Futebol  2024

O prefeito de Dom Pedro de 
Alcântara, Xande Model,  recebeu 
no dia 4 de janeiro o coordenador 
municipal de esportes Rafael Rau-
pp, juntamente com o presidente 
da Liga Dompedrense de Futebol, 
Paulo César Evaldt Hendler, para 
tratar sobre o Campeonato Dom-
pedrense de  2024.

 Entre os assuntos abordados, 
conforme pré-acordado em con-
gresso técnico da Liga, e agora ten-

do um sinal positivo da Administra-
ção Municipal, a competição terá 
seu calendário antecipado para o 
primeiro semestre, entre o final de 
março e início de abril.

 "Ficamos muito satisfeitos com 
a competição realizada no ano 
passado, foi um sucesso, o povo 
participou e aprovou, os clubes 
se empenharam, tivemos várias 
novidades que incrementaram o 
campeonato e a organização foi 

exemplar. Eu sou parceiro e estou 
ansioso para o início da competição 
em 2024, de tão bom que foi em 
2023", enfatizou o chefe do Poder 
Executivo.

 A Coordenação de Esportes e a 
Liga Dompedrense de Futebol de-
verá começar a se reunir nos pró-
ximos dias para formalizar a nova 
temporada do Campeonato Muni-
cipal de Futebol de Dom Pedro de 
Alcântara, edição 2024.

Em Arroio do Sal, participantes do 
programa Qualificar participam de 

palestra sobre segurança do trabalho
Os envolvidos no programa 

Qualificar, que oferece opor-
tunidades de trabalho e renda 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade social em Ar-
roio do Sal, recebeu na manhã 
de 5 de janeiro uma palestra 
sobre segurança do trabalho.

O técnico de Segurança 
do Trabalho, Geovane Ferrei-

ra de Oliveira, explicou aos 
participantes os conceitos 
e as normas que visam pre-
venir acidentes e doenças 
ocupacionais no ambiente 
de trabalho. Entre os temas 
abordados, estavam os ris-
cos existentes nas atividades 
desempenhadas pelos traba-
lhadores, os procedimentos 

a serem seguidos em caso de 
acidentes de trabalho, o uso 
correto dos equipamentos 
de proteção individual (EPI) 
e coletiva (EPC), as responsa-
bilidades dos empregadores 
e dos empregados e a impor-
tância da sinalização de segu-
rança. (FONTE – Comunicação 
Arroio do Sal)

Estima-se que o Dompedrense 2024 seja antecipado, e que se inicie entre o final de março e início de abril
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Policiais Militares salvam bebê 
engasgado com leite materno no Passo de Torres
Na noite do último sábado, dia 

06, a Polícia Militar de Santa Cata-
rina (PMSC) salvou a vida de um 
bebê durante os trabalhos em uma 
operação barreira, rotineiramente 
realizada na Operação Estação Ve-
rão, em Passo de Torres.

Por volta das 22h, os policiais es-
tavam na Operação Barreira quan-
do foram surpreendidos por um 
automóvel que freou bruscamente 
e de onde desceram duas mulheres 

pedindo ajuda para desengasgar 
um bebê de apenas 14 dias, que 
já estava sem respiração devido ao 
afogamento com leite materno.

A mãe desesperada entregou 
o recém-nascido para o Cabo Ma-
chado que de imediato iniciou as 
técnicas da manobra de “Heimlich” 
(com uma mão na parte da fren-
te do tórax, em forma de concha, 
enquanto a outra pressionava a re-
gião das costas e fazia os movimen-

tos para desobstruir as vias aéreas), 
quando a criança conseguiu ejetar 
o líquido pela boca, começando a 
chorar e voltando a respirar.

Enquanto o Cabo Machado rea-
lizava os procedimentos, o Capitão 
Faber de pronto acionou o Corpo 
Bombeiros, que encaminhou mãe 
e filho do Hospital Nossa Senho-
ra dos Navegantes, em Torres/RS, 
para atendimento médico. (Por Ka-
rim Mariana – Portal Agora Sul)

Com parceria da Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara, terreno 
da Cooperdompedro recebe melhorias

A Administração Municipal 
de Dom Pedro de Alcântara, 
através da Secretaria de Agri-
cultura, concluiu na última 
terça-feira (9 de janeiro), a ter-
raplanagem do local onde será 
construído o galpão e as câma-
ras climatizadores da Coope-
rativa de Produtores Rurais de 
Dom Pedro de Alcântara (Co-
operdompedro), fundada em 

dezembro de 2017.
 O funcionamento de uma 

cooperativa é simples, basica-
mente um número de produ-
tores rurais com uma mesma 
atividade se organizam e unem 
suas produções para vendê-la 
ao mercado em maiores quan-
tidades, bem como comprar 
insumos diretamente da indús-
tria.

 “A Prefeitura está sempre 
à frente ajudando nossos agri-
cultores. Essa associação será 
muito importante para Dom 
Pedro de Alcântara, pois serão 
cerca de 35 famílias benefi-
ciadas. Podem contar sempre 
conosco no fortalecimento da 
agricultura familiar no muni-
cípio”, pontuou o prefeito de 
Xande Model.

Projeto Surf Social inicia em 
Arroio do Sal

O Projeto Surf Social, iniciou na 
terça-feira, 9 de janeiro em Arroio do 
Sal. O projeto é uma parceria entre 
a Secretaria da Cidadania, Trabalho 
e Desenvolvimento Social e a Asso-
ciação de Surfistas de Arroio do Sal 
(ASAS), e será ofertado para crianças 
e adolescentes de 6 a 17 anos, do 
Serviço de Conveniência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV), inscritas 
no Centro de Referência de Assistên-

cia Social (CRAS).
É importante que os alunos pas-

sem protetor solar antes das aulas, e 
que levem uma garrafa de água para 
se manterem hidratados. Os equipa-
mentos para a prática das aulas se-
rão disponibilizados pela Associação 
de Surfistas de Arroio do Sal (ASAS). 
Para mais informações, os responsá-
veis devem entrar em contato dire-
tamente com o CRAS, ou pelo telefo-

ne/WhatsApp: (51) 3687-3539.

Os dias, horários e locais das au-
las são os seguintes:

Terça-feira: das 09h às 11h (Praia 
Azul)

Quinta-feira: das 09h às 11h (Cen-
tro)

Quinta-feira: das 14h às 16h (Fi-
gueirinha)

TRÊS CACHOEIRAS: Anunciadas obras 
de melhorias no Bairro São João

O Prefeito de Três Cachoeiras, 
Flávio Lipert, secretários e vere-
adores da base de governo, esti-
veram reunidos na última sema-
na com moradores do bairro São 

João.
Na ocasião, o Prefeito Flávio 

fez um prestação de contas das 
ações do governo nestes 7 anos 
em que ele é mandatário. Além 

disso,  anunciou o início de obras 
de pavimentações no bairro, bem 
como a futura a construção de um 
espaço de lazer para as crianças 
na localidade.

Sem 190, Brigada Militar de Arroio do Sal atende 
população através de número funcional

Moradores e veranistas 
de Arroio do Sal devem fi-
car atentos sobre a forma 
de contato com a Brigada 
Militar. Em razão do núme-

ro de emergência 190 não 
contemplar o município, o 
2º Batalhão de Áreas Turísti-
cas (BPAT) utiliza um número 
funcional para se comunicar 

com a população. 
Quem precisa acionar a po-

lícia, deve entrar em contato, 
por ligação ou por WhatsA-
pp, pelo número (51) 99572-

9145. O funcional é utilizado 
para facilitar o acesso à Briga-
da Militar. Hoje, uma ligação 
para o 190 feita a partir de 
Arroio do Sal é atendida pela 

equipe de Torres, o que gera 
demora para o registro do 
chamado. A BM em Arroio 
do Sal fica na Avenida Assis 
Brasil, 1.026. (Com GZH)
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33ª Cavalgada de Santos Reis foi de Passo de Torres até Jaguaruna
Na última quarta-feira (03), mais 

de cem cavaleiros se reuniram no 
Estádio Municipal Martinísio Ma-
noel Silveira, em Passo de Torres, 
para dar início à 33ª Cavalgada de 
Santos Reis. A tradição, promovida 
por trinta anos pelo Sr. “Zé Tucano” 
e, nos últimos dois anos, coordena-
da por Carlos Gomes, conta com o 
apoio do Centro de Tradições Gaú-
chas (CTGs), amigos e administra-
ções municipais.

Este ano, a cavalgada teve início 
em Passo de Torres e seguiu até 
Jaguaruna, percorrendo os muni-

cípios litorâneos durante o dia e 
fazendo pouso nas respectivas loca-
lidades até alcançar o destino final. 
Como forma de homenagear aque-
les que dedicam-se às tradições, o 
Sr. Altair Pereira foi o homenageado 
durante a parada para o almoço na 
Lagoa Tapera. O pouso do primeiro 
dia foi em Balneário Gaivota, se-
guindo por Araranguá, Praia do Rin-
cão e demais etapas até Jaguaruna.

O vereador e Patrão do CTG Vi-
zinhos do Rio Grande, Paulo Eduar-
do Miranda Rodrigues, o “Paulinho 
Gaiteiro”, expressou sua gratidão 

aos cavaleiros e às administrações 
municipais pela realização constan-
te da cavalgada. 

O prefeito do Passo, Valmir Ro-
drigues também destacou seu 
apoio, ressaltando a importância 
das tradições gaúchas em Santa 
Catarina. Ele agradeceu ao vere-
ador Paulinho Gaiteiro pela opor-
tunidade de conhecer e apoiar o 
tradicionalismo, prometendo con-
tribuir sempre para a preservação 
das tradições gaúchas em terras ca-
tarinenses. (FONTE – Prefeitura do 
Passo de Torres)

3ª Corrida Rústica Marlin 
Azul agitou temporada de esportes no 

verão do Passo de Torres
Cerca de 300 pessoas partici-

param da terceira edição da Corri-
da Rústica Marlin Azul, no último 
sábado (6), em Passo de Torres. 
Crianças e adultos percorreram os 
percursos que valorizaram as bele-
zas naturais do município. “A parti-
cipação entusiasmada demonstra 
o comprometimento da nossa co-

munidade com a prática esportiva 
e o apreço pelas belezas que nosso 
município oferece. A Marlin Azul é 
uma celebração da vida saudável e 
da apreciação das paisagens que 
tornam a cidade de Passo de Torres 
única”, disse o prefeito do Passo, 
Valmir Rodrigues.

Foram diferentes percursos para 

cada categoria e os participantes 
receberam kits e premiação para os 
primeiros colocados. O evento já se 
consolidou como uma tradição es-
portiva na região e a iniciativa é da 
prefeitura de Passo de Torres, que 
também promove outros esportes 
para a alta temporada como futebol 
e vôlei nos Jogos de Verão 2024.

Senador Heinze fala sobre expectativas 
em relação a Porto em Arroio do Sal

O senador gaúcho Luís 
Carlos Heinze (PP) partici-
pou no dia 04 de janeiro 
do Programa Agora, da Rá-
dio Guaíba. Uma questão 
importante levantada na 
ocasião diz respeito ao por-

to que espera-se que, futu-
ramente, será construído 
em Arroio do Sal, no Litoral 
Gaúcho. 

O senador Heinze partici-
pa das articulações e diz que 
questões burocráticas impe-

dem a obra de sair do pa-
pel. “Estamos aguardando 
a licença do Ibama que me 
prometeu entre abril e maio 
deste ano liberá-la. Saindo a 
licença do Ibama nós deve-
mos ter já o início da mon-

tagem da equação 
entre os donos do 
projeto e com o 
capital deles ou de 
empresas poder 
iniciar a construção 
do porto de Arroio 
do Sal. Esperamos 
neste ano trazer 
esta notícia para 
todos, o que é 
muito importante”, 
anunciou.

Prefeitura de Arroio do Sal anuncia que entregará seis novas passarelas até o fim de 2024
A prefeitura de Arroio do Sal 

anunciou nesta segunda-feira (08) 
que irá construir novas passarelas, 
com o objetivo de facilitar o acesso 
dos moradores e turistas à orla da 

praia. As obras serão realizadas em 
seis locais: nos balneários Arroio 
Seco, Jardim Olívia Norte, São Jor-
ge e Pérola, na área central avenida 
Ponciano de Vargas e avenida Mauá.

“As passarelas terão estrutura 
de madeira, rampas para cadeiran-
tes e carrinhos de bebê. O objetivo 
é melhorar a mobilidade urbana e 
valorizar o meio ambiente, preser-

vando as dunas e 
a vegetação nati-
va. A previsão é 
que as passare-
las sejam entre-
gues até o final 
do ano”, destaca 
a comunicação 
da municipalida-
de de Arroio do 
Sal.
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Mais uma edição do Estação 
Verão e iniciou no dia 05 de ja-
neiro e o Sesc/RS, além de levar 
atividades de esporte e lazer para 
as praias gaúchas, promoverá o 
Passaporte da Saúde, junto ao 
Sindióptica/RS e ao Senac/RS. Se-
rão oferecidos gratuitamente aos 
veranistas serviços de aferição da 
pressão, testes de glicose, acuida-
de visual e de prevenção às infec-
ções sexualmente transmissíveis 
(ISTs). As ações serão realizadas 
nas casas de praia da entidade.

A iniciativa começará por Tor-

res, com as ações de saúde nos 
dias 13 e 14 de janeiro, com aten-
dimentos das 8:30h às 13h, sem 
necessidade de agendamento 
prévio. No próximo sábado, o Sin-
dióptica fará ações de divulgação 
e sensibilização junto aos vera-
nistas, sobre os cuidados com os 
olhos com orientações no local. 
Depois passará pela Praia do La-
ranjal, em Pelotas, nos dias 27 e 
28. Em fevereiro, o projeto acon-
tecerá em Tramandaí, dias 03 e 
04, também com a participação 
em Quintão, dias 17 e 18.

Sesc promove Passaporte da Saúde nas praias do RS

Com aporte de R$ 2 milhões, restaurante Chef Ayres 
abre em casarão histórico na Praia da Cal

A iniciativa começará por Torres, com as ações de saúde nos dias 13 e 14 de janeiro, com atendimentos das 8:30h às 13h

O restaurante Chef Ayres 
(cujos proprietários foram ide-
alizadores da já tradicional Piz-
zaria da Praia, em Torres) é uma 
novidade na avenida Beira Mar, 
nº 3175, em Torres. A operação 

oferece mais de 100 sabores de 
pizzas, além de petiscos e pratos 
quentes, como massas e risotos. 

O novo espaço fica localizado 
num casarão antigo, popular-
mente conhecido como ‘caste-

linho da Praia da Cal’ – um 
imóvel construído nos anos 
1950 à beira da faixa de areia. 
Edificado praticamente junto 
ao Morro das Furnas, lugar 
faz parte da memória afeti-
va de moradores e visitantes 
mais antigos de Torres, e nos 
últimos anos estava pratica-
mente abandonado. Mas o 
empreendimento recebeu 

aporte de R$ 2 milhões para re-
forma – sendo que a fachada his-
tórica do popular castelinho foi 
mantida.

“Nossa casa nova esta repleta 
de amor e tranquilidade, localiza-
da na beira da praia da cal com 
uma vista incrível . Estamos aber-
tos do meio dia até a meia noite. 
Aguardamos vocês”, convida o 
Chef Ayres e sua equipe.

Sobre o Chef Ayres
Vagner Ayres dos Santos, co-

nhecido como CHEF AYRES, ini-
ciou sua carreira em uma pizzaria 
aos 16 anos em 2001, rapida-

mente desco-
brindo seu amor 
por fazer pizzas.

Com experi-
ência adquirida 
no setor e inves-
timento em cur-
sos de aprimora-
mento, ele abriu 
sua própria piz-
zaria em Torres, 
sua cidade natal, 
em 2016, desen-
volvendo seu 
estilo próprio e 
afinando sua expertise.

Além de pizzaiolo, ele também 

é um surfista talentoso, equili-
brando suas paixões entre a cozi-
nha e o mar. 

De passagem em Torres, advogado Wagner Leão conquistou 
vitória contra a eutanásia nos casos de Leishmaniose

Está passando por Torres 
e Passo de Torres o advoga-
do  Wagner Leão do Carmo. 
Ele  esteve diretamente en-
volvido em uma vitória no 
Supremo Tribunal Federal 
que dá o direito aos animais 
com Leishmaniose de serem 
tratados – ao invés de sacri-
ficados. Dr. Leão reside em 
Mato Grosso do Sul, é vele-
jador e com seu catamarã, 
daqui seguirá para Angra 

dos Reis.
Acontece que havia uma 

portaria conjunta do Mi-
nistério da Saúde onde es-
tabelecia que não se podia 
aplicar nenhuma medicação 
humana no tratamento da 
leishmaniose canina, com 
alegação de que criaria re-
sistência ao tratamento hu-
mano. Isso significava o sa-
crifício anual de 1 milhão de 
cães no Brasil.

O advogado Leão desen-
volveu a tese de que o cão 
é um elemento familiar e 
que o custo de tratamen-
to de uma família que per-
de um membro era muito 
mais caro do que tratar um 
cão com Leishmaniose. Foi 
quando comprovou – em-
basado em dados e testes 
científicos - que a medicação 
humana não cria resistência 
por ser utilizada para curar 

animais.
O advogado conquistou a 

vitória em todas as esferas,  
inclusive no Supremo Tribu-
nal Federal, que considerou 
a matança de animais com 
Leishmaniose como geno-
cídio,  trazendo a jurispru-
dência e  mudança na polí-
tica pública. Foi uma decisão 
monocrática do Ministro 
Joaquim Barbosa, em 2013. 
(Fonte_ Fabi Correa)
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A economia brasileira irá desacelerar 
neste ano em relação ao crescimento 

esperado para 2023, segundo o rela-
tório de Situação Econômica Mundial 

e Perspectivas para 2024, principal re-
latório econômico da Organização das 

Nações Unidas (ONU).
Segundo o documento, a projeção 

é de que o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil desace-
lere de 3,1% em 2023 para 1,6% em 
2024, devido aos impactos prolonga-
dos das taxas de juros mais altas e da 
queda da demanda externa.

Para efeito de comparação, a mé-
dia de crescimento do PIB ao redor 
do mundo aguardada para 2024 é 
de 2,4%. Esse número é menor que 
o esperado em 2023, onde a mé-
dia global de alta está estimada em 
2,7%.

Quando são analisadas as econo-
mias da América Latina, um cenário 
mais próximo à realidade brasileira, 
as perspectivas são de um crescimen-

to econômico ainda menor. Em 2024, a 
projeção é de que o PIB regional cresça 
apenas 1,6%, após registrar um aumen-
to estimado de 2,2% em 2023.

Ainda segundo a ONU, essa desace-
leração é esperada devido às condições 
financeiras mais rígidas da América 
Latina, que prejudicarão a demanda 
doméstica. Além disso, o crescimento 
mais lento na China e nos Estados Uni-
dos limita as exportações.

“A região precisará redobrar esforços 
para reduzir a evasão fiscal e atualizar 
os sistemas tributários para atender às 
suas necessidades de financiamento”, 
concluiu o documento.

A divulgação do resultado do PIB do 
Brasil em 2023, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), é 
aguardada para o dia primeiro de mar-
ço de 2024. (FONTE – CNN Brasil)

Compras de final de ano impulsionam quebra 
de recorde na emissão da NFC-e

 Com Sefaz e Precergs – Governo RS

As vendas de final de ano impulsiona-
ram a quebra de recorde na emissão da 
Nota Fiscal do Consumidor Eletrônica, a 
conhecida NFC-e. Autorizado pela Secre-
taria da Fazenda (Sefaz), o documento 
fiscal eletrônico chegou à marca de 57,6 
milhões de emissões, registrada no úl-
timo dia 23 de dezembro, um aumento 
de 11%, em relação ao mesmo período 

do ano passado que foi de 51,8 milhões, 
nos 19 Estados que utilizam a infraestru-
tura de autorização de NFC-e da Sefaz 
Virtual Rio Grande do Sul (SVRS).

 Conforme informa o mesmo governo 
do RS, o  aumento foi ainda maior no Rio 
Grande do Sul. Aqui,  em 23 de dezem-
bro de 2022 foram emitidas 9 milhões 
de NFC-e, enquanto na mesma data 
esse ano foram emitidas 10,2 milhões, o 
que significa tanto um aquecimento da 

economia, com aumento da atividade 
econômica locais.

Lançada em 2016, a Nota Fiscal de 
Consumidor Eletrônica (NFC-e) é o docu-
mento fiscal que registra única e exclu-
sivamente as operações de venda para 
consumidor final. Essas operações são, 
normalmente, utilizadas pelas empresas 
do varejo, como supermercados, farmá-
cias, lojas de departamento, vestuário, 
eletrônicos, etc.

Fecomércio confirma tendência
Na live relativa ao varejo, a 

economista-chefe da Fecomércio, 
Patrícia Palermo destacou que o 
recorte está compatível com pes-
quisas das atividades varejistas 

em termos de setor. “Os dados 
apresentados têm características 
de natureza fiscal sobre empresas 
do Regime Geral, e vínhamos ob-
servando um comércio com resul-

tado positivo, mas em menor grau 
do que os dados da Fazenda. En-
tão, embora com diferenças nas 
formas de captação das informa-
ções, as análises se aproximam”, 

explicou. 
Segundo a economista, análi-

ses da Fecomércio mostram um 
2024 melhor para o Estado do 
que para o Brasil por conta do de-

sempenho agropecuário e de seu 
transbordamento na renda, que 
teve muitas frustrações no Estado 
em 2023, ficando aquém do po-
tencial.

Autorização do documento fiscal eletrônico teve aumento de 11% na esfera nacional e 13% na regional em relação a dezembro do ano passado

Relatório da ONU prevê desaceleração da economia brasileira em 2024

Varejo do RS tem aumento de vendas de 5% em 12 meses
Fonte Secom Sefaz RS

Os indicadores econômico-tribu-
tários do varejo do Estado e seus 
segmentos foram analisados em 
mais um encontro entre a Receita 
Estadual e setores da economia do 
Rio Grande do Sul no projeto Diá-
logos Setoriais, realizado na manhã 
desta terça-feira (9/1). Foram apre-
sentados os consolidados de ven-
das, compras e do valor adicionado 
dos varejistas gaúchos. Os dados 
foram publicados na décima edição 
do boletim econômico-tributário de 
dezembro. 

Até outubro, as vendas acumula-
das do varejo tiveram um aumento 
de 5% na comparação com o acu-
mulado dos últimos 12 meses, pas-
sando de R$ 204,5 bilhões no perí-
odo anterior para R$ 214,7 bilhões. 

Em todos os meses do período, 
houve aumento de vendas, embora 
no mês de outubro tenha sido regis-
trada queda, com vendas de 18,2 bi-
lhões no mês (R$ 2 bilhões a menos 
do que em setembro).

“Na visão geral, há uma curva de 
estabilidade no período para o se-
tor quando comparado com os 12 
meses anteriores, período de maior 
oscilação entre os meses, quando 
houve quedas fortes em alguns mo-
mentos”, avaliou o auditor fiscal da 
Receita Estadual, Michel Câmara.

Segundo ele, nas próximas análi-
ses, também devem ser evidencia-
dos impactos externos advindos das 
questões macroeconômicas, como 
a taxa de juros, além dos avanços 
na Reforma Tributária. Outro ponto 
destacado foi um refinamento me-
todológico que excluiu dessa análise 

itens que não são necessariamente 
do varejo, como é o caso de energia 
elétrica de bares e restaurantes.   

Quanto aos setores com melhor 
desempenho de vendas no período, 

Metalmecânico – que pode ter sido 
impactado por medidas de incen-
tivo às vendas de veículos –, Super 
e Hipermercado e Químico – que 
representam basicamente medi-

camentos e cosméticos – tiveram 
crescimento acima de 10%. Já as 
maiores retrações foram nos seg-
mentos de Móveis e Combustíveis, 
além de outros varejos.

Indicadores foram pauta dos Diálogos Setoriais da Receita Estadual nesta terça (9)



A FOLHA 23Sexta-Feira, 12 de Janeiro de 2024

    Não lembro exatamente a data quando isso
começou, mas, certamente, fazem mais de 40 anos.
Aos poucos a gestão municipal foi procurando
organizar essa festa, que em alguns momentos virava
um grande tumulto, e ao longo dos anos moldou o que
hoje vemos como a festa da virada na cidade.
     Essa tal organização durou poucos anos. A
consolidação da festa da virada tornou a cidade de
Torres um dos principais destinos dos turistas gaúchos
e de outros estados e até países, fazendo com que um
público de poucas centenas de pessoas passasse
rapidamente para 50 mil e chegasse a mais de 500 mil.
E o caos inicial de poucas pessoas nos anos 80, se
transformou em um caos ainda maior nos anos de
2020. 
    O fechamento de algumas ruas, principalmente as
próximas ao mar, por um lado facilitou a aglomeração
organizada das pessoas, mas, por outro lado,
complicou ainda mais o já confuso trânsito nesta área
e no resto da cidade.
   A cidade chegou (já há algum tempo) em seu limite.
Chegou o momento de se repensar essa festa. Será,
realmente, necessário este excesso de pessoas na
cidade neste dia? Essa quantidade de pessoas vem
para cá só para ver os fogos da virada do ano? Ou eles
vêm para ficar nos hotéis, pousadas e casas de
aluguel? Eles realmente utilizam os serviços da cidade,
ou apenas deixam restos a serem limpos no dia
seguinte? 
 Será que com uma menor quantidade de pessoas não
poderíamos oferecer serviços melhores? Será que os
hotéis, pousadas e casas de aluguel também não
lotariam? Será que o trânsito na cidade não teria um
melhor fluxo? Será que os mercados da cidade não
lucrariam da mesma forma?
 São perguntas que devemos pensar bastante antes de
responder, mas que devem ser feitas (já com atraso).
 Fontes: Site da Prefeitura de Torres, Site UOL.

      Como será que começou essa história de comemorar o ano novo com fogos
de artifícios?
       A festa de ano novo tem sua origem anterior ao cristianismo, sendo
geralmente atribuída à Mesopotâmia, em 2000 a.C., remetendo a algo como o
“Festival de Ano Novo”. Persas, fenícios, assírios e gregos, desde tempos
remotos, também realizavam suas celebrações de passagem de ano. A origem
dos fogos de artifício remonta há mais de 2 mil anos, quando era costume dos
chineses utilizar o chamado “fogo químico” na ponta de seus bambus, com o
intuito de afastar todos os espíritos malignos durante a passagem do ano.
      No Brasil, a primeira edição do evento aconteceu em 1980, no extinto hotel
Meridien, naquela época, os fogos foram lançados do 39º andar do edifício,
chamando a atenção de todos por ali. Dessa forma, diversos hotéis passaram a
aderir à ideia, com o intuito de atrair mais turistas. Porém a grande festa na areia
da praia só começou a ser feita na década de 90, quando a prefeitura do Rio de
Janeiro decidiu incrementar a festança, adicionando além de um espetáculo de
fogos, um palco para a realização de shows no momento da virada do ano.
        Aqui em Torres eu me lembro vagamente desse início. 
       Na minha lembrança (remota) me vejo caminhando pela parte alta da cidade,
entre antigos edifícios, o da antiga sede da SAPT, dos antigos casarios da José
Picoral, indo rumo à Praia Grande. Da parte alta dos edifícios, os moradores
jogavam bexigas d'água, ou baldes d'água nos passantes, era meio que tradição,
naquela época. E todos passavam nestes lugares já esperando um banho, talvez
para entrar no ano novo livre dos desprazeres do ano que passou. Não havia
fogos de artifícios encomendados, os fogos eram dos próprios moradores que,
aleatoriamente, explodiam nos céus de Torres sem nenhum sincronismo. Na
verdade era tudo espontâneo.
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